
Com investimento de R$ 12 milhões, novo centro de compras deverá ser inaugurado até fevereiro de 2023 ao 
lado do Portal dos Ipês; local terá 3 mil metros quadrados de área construída e 85 vagas de estacionamento P4

Já em obra, Santa Bárbara Mall 
deve gerar 120 vagas de emprego 

Ana Perugini 
destaca metas

Ações de combate à 
violência contra as 

mulheres na região.
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Eleições 202203

ANIVERSÁRIO | Americana completa 147 anos hoje e escreve uma nova história com indicadores de crescimento econômico, geração de empregos, renda e foco empreendedor

Americana, 147 anos
Cidade empreendedora trilha novos caminhos

Divulgação

ANHANGUERA | Acidente terminou com uma pessoa morta 

Homem morre 
após capotar 
em Americana

Cidades05

Anvisa libera 
importação 
de vacina

Brasil + Mundo06

Cidades05

Americana vai sediar, em 
2023, uma das maiores fei-
ras de tecnologia têxtil da 
América Latina, a Tecnotex-
til. O secretário de Desen-
volvimento Econômico de 
Americana, Rafael de Bar-
ros, recebeu a confirmação 
em Blumenau (SC), durante 
a Febratex.

Americana 
será sede da 
Tecnotextil
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CLIMA NA RMC

Vamos agregar 
vários serviços 
de segmentos 
diversificados

ANDRÉ SANTIAGO 
Responsável pelas locações 
dos espaços das lojas do 
Santa Bárbara Mall
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TODODIA - O jornal da Região Metropolitana de Campinas

FRASE DO DIA

FALECIMENTOS

Santa Bárbara d’Oeste
Gilmar Jorge Dolenc
Faleceu aos 61 anos. Era viúvo de Dirceia Mendes Matos Dolenc.
Foi sepultado ontem, no Cemitério Parque Gramado, em 

Americana. (Funerária Bom Pastor)

Eduardo Lopes / Prefeitura de Campinas

GOTINHA QUE SALVA | Secretaria de Saúde intensifica ação nas escolas da rede 
municipal para ampliar a vacinação contra a pólio em Campinas.

IMAGEM DO DIA

João Sussi Educação é tudo

“Houve um homem 
enviado por Deus cujo 
nome era João”. Era assim 
que eu brincava com o se-
nhor João Sussi, presbíte-
ro emérito da Igreja Pres-
biteriana de Americana. 
Tenho saudades dele. Era 
homem doce, terno, de 
palavras sábias e amenas. 
Serviu à Igreja por longos 
anos. Daí o título de pres-
bítero emérito.

Era uma reserva moral 
e espiritual da Igreja. Não 
tinha como não amar e 
não admirar. Amado e 
respeitado por esposa, fi-
lho e filha. Eu era um filho 
adotivo, filho do coração. 
Era seu pastor e compa-
nheiro de presbiterato. 
Mas ele me tratava como 
um filho, e eu o respeitava 
como pai. Sua assiduida-
de às atividades da Igreja 
era impressionante. Não 
perdia um estudo bíbli-
co. Aluno frequente da 
Escola Dominical. Amava 

Tenho alertado a res-
peito do abandono da 
educação brasileira há 
anos. Nos últimos tem-
pos, intensifiquei o foco, 
escrevi vários artigos 
sobre o tema, porque a 
situação tem se agrava-
do, não só pelo resultado 
sofrível constatado na 
aprendizagem dos estu-
dantes, mas pelo estado 
cada vez mais precário 
das escolas públicas e 
do descaso para com os 
professores. Além disso, 
nas últimas adécadas fo-
ram feitas modificações 
no sistema de ensino – 
alfabetização, ensino da 
matemática, etc., que 
ao invés de melhorar a 
educação, prejudicaram 
ainda mais os estudantes 
do ensino fundamental, 
que estão chegando ao 
terceiro, quarto ano sem 
saber ler e escrever. E isso 
reflete nas etapas seguin-
tes, é claro, no ensino 
médio e também no su-
perior, pois se a base não 
é boa, todo o resto estará 
perdido. E agora, com 
os dois anos sem aula 
em decorrência da pan-
demia, a educação foi 
mais prejudicada ainda. 
Os nossos “governantes” 
não parecem minima-
mente preocupados com 
a educação brasileira.

A União e os Estados 
– o Ministério da Edu-
cação e as Secretarias de 
Educação – não estão 
dando a devida atenção 
à educação, não estão 
investindo na educa-
ção. Parecem não se dar 
conta de que um ensino 
de qualidade é condição 
sine qua non para que 
tenhamos, mais adiante, 
pessoas educadas e com 
conhecimento,  qualifi-

AILTON GONÇALVES DIAS FILHO LUIZ CARLOS AMORIM
PASTOR PRESBITERIANO ESCRITOR, EDITOR E REVISOR

cantar no coral da Igreja. 
enfim, alguém que tinha 
o seu prazer nas coisas do 
reino de Deus. Esse era 
João Sussi.

Era sapateiro, ofício 
raro hoje em dia. A Rua 
Fortunato Basseto foi tes-
temunha de sua simpatia. 
Acolhia a todos com ca-
rinho em sua sapataria. 
Sempre abarrotado de 
serviços, amava bater pa-
pos com seus inúmeros 

clientes anunciando-lhes 
quase sempre a boa notí-
cia do evangelho. Pregava 
o dia inteiro. Sua sapata-
ria era seu púlpito. Não 
tinha como não ouvi-lo. 
Falava com docilidade 
própria daqueles que, 
de fato, amam a Deus. 
Ele amava. Seu amor a 
Deus era notório. Tinha 
seu prazer em anunciar, 
entre um cliente e outro, 
o amor de Deus em sua 
simplicidade.

Adorava, às tardes, ir 
em sua residência para 

um cafezinho coado na 
hora. Fechava a sapata-
ria ao lado de sua casa e 
todos os dias era sagrado 
a hora de seu delicioso 
café. Não foram poucas 
vezes que ia para um ba-
te-papo e um cafezinho. 
Que saudades que dá...

Na Igreja, no final de 
um sermão, tinha um jei-
to sutil de elogiar a pré-
dica. Dizia ele: “sermão 
carnudo, pastor”. Eu dava 
risada. Aquela simplici-
dade no ato de elogiar me 
fazia bem. Que saudades 
que dá...

Cheguei na Igreja ainda 
jovem. Impetuoso. Brin-
calhão. Lembro que, às 
vezes, senhor João puxava 
minha orelha. Vinha com 
tanta ternura que não ti-
nha como não ouvi-lo. 
Ele era conselheiro. Pon-
derado, sempre. Cuida-
doso. Zeloso. Carinhoso. 
Quem o conheceu sabe 
do que estou escrevendo.

“Houve um homem 
enviado por Deus cujo 
nome era João. Ele não 
era a luz, mas veio para 
que testificasse da luz, a 
saber, a verdadeira luz, 
que, vinda ao mundo, ilu-
mina a todo homem”.

Era meu amigo e irmão 
João Sussi.

Que saudades que dá...

Adorava, às tardes, 
ir em sua residência 
para um cafezinho 

coado na hora

cadas para trabalhar e 
ter uma vida digna, para 
que tenhamos profissio-
nais qualificados e diri-
gentes preparados, com 
um mínimo de cultura 
para desempenharem 
um bom governo à frente 
do país, dos Estados,,dos 
municípios, das grandes 
empresas.

O próprio MEC já ad-
mitiu, publicamente, o 
que temos repetido vá-
rias vezes: mais de um 
terço das crianças do 
inicio do primeiro grau, 
com oito anos, nove 
anos, não aprenderam 
a ler e escrever, o que 
compromete, como já 
dissemos, toda a cadeia  
escolar.

Então os responsáveis 
pela educação brasileira 
concordam e sabem que 
o ensino fundamental e 
médio estão com a qua-
lidade bem abaixo do 
necessário. Mas voltam 
a insistir na modificação 
no Ensino Médio que, ao 
invés de melhorar a qua-
lidade, pode ser compro-
metido ainda mais.

O governo, ou a União, 
como queiram, sabe o 
estado deplorável em 
que se encontra a edu-
cação brasileira. Sempre 
defendi que os professo-
res dos primeiros anos 
do Ensino Fundamental 
devem ser os mais bem 
pagos – por isso devem 
ser altamente qualifica-
dos – pois a base de tudo 
é o começo, o inicio da 
jornada para aquisição 
de conhecimento, de 
educação e para a forma-
ção de caráter. Não que 
os outros professores não 
devam ser reconhecidos, 
mas se começarmos va-
lorizando aqueles lá do 
inicio da cadeia, todos 
os outros serão, conse-
quentemente, bem qua-
lificados e bem pagos. Se 
o ensino tiver qualidade, 
os educadores formados 
com ele também terão 
qualidade. E todos os 
outros profissionais que 
saírem das faculdades 
serão melhores.
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SUA VOZ, SUA VEZ, SEU VOTO

A campanha da Rede 
TODODIA “Sua Voz, Sua 
Vez, Seu Voto” recebeu 
nesta semana a candi-
data a deputada estadual 
Ana Perugini (PT). Ana 
destacou ações de com-
bate à violência contra 
as mulheres na região 
e investimentos para a 
educação. Ligada a Hor-
tolândia, Ana foi verea-
dora na cidade, além de 
deputada estadual por 
dois mandatos e depu-
tada federal entre 2015 e 
2018.

TODODIA: Ana, quais 
são suas principais pro-
postas para a educação 
pública de São Paulo? 

ANA PERUGINI : Nós 
precisamos voltar à edu-
cação pública continua-
da aqui. Os professores 
precisam de oportuni-
dade de formação. Não 
podemos falar de escola 
integral como um espa-
ço onde as crianças se 
encontram sem ativida-
de adequada para o dia 
todo e muitas vezes ela 
não faz. Precisamos de 
uma integralidade do 
princípio até o fim. Preci-
samos dar uma educação 
de qualidade do início 
até a faculdade, esse é o 
sonho, e de preferência 
que seja integral e inte-
gralizado. Hoje o que eu 
escuto, não só aqui na 
região de Campinas, é o 
pedido de socorro, falta 
de professores, a questão 
da alimentação escolar 
ainda pesa. Acho que ao 
invés de falar de meren-
da escolar, precisamos 
pensar em alimentação 

escolar, nada enlatado, 
alimentação que de sus-
tentação e condição para 
a criança estudar. 

Com relação à vio-
lência nas escolas, que 
vemos muitas notícias 
reiteradamente aconte-
cendo, qual sua propos-
ta e possíveis soluções?

O problema da violên-
cia na nossa sociedade 
não é só na escola e não 
é um problema só de 
polícia. O problema da 
violência é a exclusão, é 
a falta de oportunidade, 
é o desespero muitas ve-
zes de não ter de onde 
tirar aquilo que é neces-
sário para sobreviver. 
Se tem um período que 
aumentou a violência, 
principalmente contra 
as mulheres, foi agora 
na pandemia. Com o 
desemprego e a perma-
nência no mesmo local, 
aumentou a violência 
contra as crianças, con-
tra os idosos e princi-
palmente contra as mu-
lheres. Nós muitas vezes 
não estamos preparados 
para toda adversidade. 
Se tem que ter algo que 
precisa ser feito sobre 
a violência é dar condi-
ção de se viver em paz, 
com moradia, educação, 
saúde. O problema da 
segurança e da violência 
dentro das escolas não 
nasceu dentro das esco-
las, nasceu na nossa so-
ciedade. 

Como o Estado deve 
se portar de modo a 
conscientizar e trazer 
resultados práticos nas 
escolas para o combate 
à violência contra a mu-
lher? 

Candidata a deputada estadual pelo PT defende 
também maior investimento na educação pública

Ana Perugini quer 
combate à violência 
contra as mulheres

LETÍCIA SANTIN

REGIÃO

TODODIA IMAGEM

SUA VOZ, SUA VEZ, SEU VOTO | Ana Perugini falou de propostas ao TODODIA

É preciso humanizar essas relações, 
que as pessoas não tenham medo da 
polícia, ela precisa ser respeitada e não 
temida

ANA PERUGINI 

Candidata a deputada estadual

No ano de 2006 foi san-
cionado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) a Lei Maria da Penha, 
no ano de 2007 nós toma-
mos posse na Assembleia 
Legislativa em São Paulo, 
tudo o que nós tínhamos 
de condição de fazer de 
material gráfico e difun-
dir a Lei Maria da Penha 
nós fizemos. A Lei Maria 
da Penha precisa traba-
lhar de forma transversal 
nas escolas e faculdades, 
para que haja um conhe-
cimento tanto da história 
de Maria da Penha como 
a própria construção des-
ta lei. A cultura você só 
muda com cultura, para 
mudar a cultura é desde 
pequeno.  

Qual outra proposta 
a senhora avalia impor-
tante e gostaria de citar? 

Você pode observar 
que mesmo agora, com a 
Lei Maria da Penha desde 
2006, há uma luta para 
que as mulheres partici-
pem da política. Mesmo 
agora, no ano de 2022, 
estamos lá nos 30% por 
exigência da lei. Se não 
tiver os 30% os outros 70 
caem. Além disso, o PIB 
(Produto Interno Bru-
to) não mensura quanto 
custa o trabalho que nós 
exercemos e nos é dito 
que nosso trabalho de-
veria ser feito por amor. 
Não tem como trabalhar 
se não for por amor, o 
que você recebe é uma 
circunstância pelo seu 
trabalho, agora ser feliz 
não tem jeito, o dia de 
hoje não volta depois, o 
trabalho que é feito por 
amor precisa ser contabi-
lizado. Nós já temos uma 
pesquisa de amostra que 
o trabalho não remune-
rado equivale à riqueza 
produzida pela nossa in-
dústria. Se fala tanto que 
a mulher é o esteio, que o 
trabalho, o cuidado dos 
filhos permite a estrutu-
ra da sociedade aconte-
cer como acontece, mas 
precisamos saber quanto 
custa isso. Quanto custa 
lavar a louça, passar rou-
pa, levar filho na escola, 
fazer lição de casa? Nós 
precisamos encontrar 
uma forma de remune-
rá-las, há sim uma forma 

disso ser feito. É só na 
política que nós resolve-
mos essa questão, o mo-
vimento social fortalece 
a luta política. Mulheres, 
não tenham medo de fa-
zer parte da política.  

Quais são suas propos-
tas para a saúde pública 
com foco na região? 

Nós ainda temos lei-
tos vazios por falta de 
recurso. Nós precisamos 
ter mais especialidades, 
temos hospital de quei-
mados, temos referên-
cia para o tratamento de 
câncer, mas nós não te-
mos médicos o suficiente 
e nenhuma organização 
regional para isso. Quan-
do nós pensamos em 
saúde não é possível pen-
sar só na nossa região, 
você precisa pensar em 
uma política federal, que 
tenha comunhão com a 
política do Estado e essa 
responsabilidade preci-
sa ficar mais clara. Não 
dá para um país como o 
nosso ficar com um SUS 
fraco, precisamos de va-
gas para resolver o pro-
blema. Precisamos con-
tinuar investindo, não 
dá pra congelar. Estamos 
caminhando para uma 
privatização da saúde, 
que precisa ser pública. 

Qual sua visão sobre 
segurança pública e de 
que forma melhorar? 

Eu acredito que é im-
portante que haja uma 
integração na polícia, 
uma parceria, porque vi-
rou uma divisão entre as 
polícias. Eu acredito que 
em relação à polícia nós 
precisamos reestruturar 
a Polícia Civil, faz muitos 
anos que pedimos isso. 
Mesmo a Polícia Militar, 
a dificuldade de carro, 
pneus, de colocar com-
bustível. A situação é 
muito precária. Também 
penso em segurança para 
quem? Tem um estereó-
tipo muitas vezes hoje 
que carrega uma culpa. 

Uma forma de se vestir, 
uma cor de pele, uma 
maneira de andar que 
traz suspeita. É preciso 
humanizar essas rela-
ções, que as pessoas não 
tenham medo da polícia, 
ela precisa ser respeitada 
e não temida. Além disso, 
precisamos fortalecer as 
delegacias de Polícia Ci-
vil em estrutura, aumen-
tar o número de pessoas 
capacitadas nas ruas e 
ter atenção com as Guar-
das Municipais. Uma das 
coisas que me preocupa 
hoje é armar a popula-
ção, se o Guarda Munici-
pal, se o Policial Civil, se 
o Policial Militar precisa 
ter acompanhamento 
psicológico para portar 
uma arma, você imagina 
que acompanhamento 
daremos para o cidadão 
que vai adquirir arma. 
Entendo que colocar 
mais pessoas armadas 
sem o preparo adequado 
aumenta a insegurança. 

Em relação à violência 
contra a mulher, de que 
forma encarar e dar efi-
ciência à resolutividade 
desses casos? 

As mulheres precisam 
de respeito. Precisamos 
ter espaços adequados 
para tratar a mulher víti-
ma de violência para que, 
ao denunciar, não volte 
para o mesmo ambiente 
que o agressor. O ma-
chismo que leva à violên-
cia é uma doença social 
que precisa ser tratada. 
Hoje é menos comum 
você olhar para uma mu-
lher da cabeça aos pés, 
porque isso é absurda-
mente constrangedor, e 
antes isso era comum. A 
Lei Maria da Penha tam-
bém precisa ser cada vez 
mais estruturada. Mas 
hoje já temos mais difu-
são dessas informações 
e essa rede de proteção 
já está acontecendo. O 
que precisamos é de uma 
rede eficiente, proteção 
da mulher e o atendi-

mento ao agressor, nessa 
ordem, porque senão ele 
vai emendar essa agres-
são com essa mulher ou 
outra parceira.  

Sobre desenvolvimen-
to econômico, como po-
tencializar o empreen-
dedorismo feminino? 

Pelo Sebrae, nós temos 
dados de que as mulhe-
res vão para seis áreas 
no empreendedorismo 
feminino e os homens 
têm uma diversidade. As 
mulheres ficam muito na 
área de alimentação, be-
leza, vestuário. A pesqui-
sa também mostra que as 
mulheres vão para o em-
preendedorismo porque 
estão com problemas fi-
nanceiros. Para financiar 
a mulher empreendedo-
ra temos menos condi-
ções. Precisamos apren-
der voltar à economia 
para o empreendedo-
rismo feminino, a fazer 
gestão e ter investimento 
para fazer o negócio co-
meçar. Além disso, políti-
ca de emprego é política 
de Estado. A questão do 
desemprego feminino 
não é da mulher que não 
empreendeu. Se é para 
empreender precisamos 
de políticas de Estado 
que financiem isso. As 
mulheres precisam ser 
lideranças no mercado, 
precisamos ter o sufi-
ciente para gerar mais 
empregos para outras 
pessoas.  

A senhora defende a 
revisão da tabela do IR?  

Não vamos deixar de 
rever a tabela do impos-
to de renda. Os grandes 
empresários não pagam 
imposto de renda sobre 
lucros e dividendos e a 
nossa escala na tabela de 
imposto de renda não é 
corrigida há muito tem-
po. Quem ganha pouqui-
nho paga o mesmo per-
centual de quem ganha 
uma fortuna. Precisamos 
rever essa questão.  
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HADDAD EM AMERICANA

O candidato ao governo do Estado de São Paulo 
Fernando Haddad (PT) esteve em Americana na tarde 
desta sexta-feira (26). O petista fez uma caminhada 
junto a seus apoiadores pela região do “calçadão”, no 
Centro da cidade. Haddad chegou por volta das 14h30 
e foi de encontro a seguidores que estavam reunidos na 
Praça Comendador Muller. O candidato foi recebido por 
apoiadores com abraços e fotos. Logo após a recepção, 
Haddad deu início à caminhada pelo Centro. O passeio 
reuniu colegas de partido da região, como a vereadora de 
Americana e candidata a deputada estadual Professora 
Juliana (PT) e o presidente da Câmara de Sumaré, Wil-
lian Souza (PT). A vice de Haddad, Lúcia França (PSB), 
também esteve na cidade. A caminhada teve duração de 
cerca de dez minutos. O petista foi a Limeiras e Araras.

FOGO CRUZADO
fogocruzado@tododia.com.br

Santa Bárbara Mall deverá ser inaugurado até fevereiro de 2023

Centro de compras vai 
gerar 120 vagas em SB

O prefeito de Santa Bár-
bara d’Oeste Rafael Pio-
vezan (MDB) anunciou 
nesta sexta-feira (26) um 
novo centro de compras 
na cidade, o “Santa Bárba-
ra Mall”. Segundo a Prefei-
tura, o empreendimento 
terá 23 lojas. A previsão 
é de gerar 120 empregos 
entre diretos e indiretos e 
o investimento é de cerca 
de R$ 12 milhões, segundo 
apurou o TODODIA.

A expectativa da inau-
guração do novo espaço é 
entre janeiro e fevereiro de 
2023, segundo André San-
tiago, responsável pelas 
locações dos espaços das 
lojas. Segundo ele, empre-
sas já fecharam contrato e 
vão utilizar seis lojas. 

O empreendimento é 

privado e ficará em uma 
área de 6 mil metros qua-
drados da Avenida Corifeu 
de Azevedo Marques, ao 
lado do condomínio Por-
tal dos Ipês e nas proximi-
dades do Parque dos Ipês. 

O local terá 3 mil metros 
quadrados de área cons-
truída, dentro de uma área 
de 6 mil metros quadra-
dos, além de 85 vagas de 
estacionamento.  

Santiago disse que o 
“Santa Bárbara Mall” vai 
agregar serviços de diver-
sos segmentos. “Vamos 

EMPREENDIMENTO

HENRIQUE FERNANDES

SANTA BÁRBARA

Divulgação

COMPRA | Empreendimento tem obras em curso

agregar vários serviços de 
segmentos diversificados, 
um de cada para ter vá-
rias opções aos consumi-
dores”, explica. De acordo 
com a Administração Mu-
nicipal, o anúncio oficial 
ainda será feito nos próxi-
mos dias. 

A empresa responsável 
pela construção do em-
preendimento é a cons-
trutora Mingardi & Elias, 
de Indaiatuba, a mesma 
empresa que construiu o 
Portal dos Ipês no municí-
pio. As obras no local estão 
em andamento.

Investimento no 
empreendimento 
é de cerca de R$ 12 

milhões
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Informação foi confirmada pela Prefeitura de Americana ontem; evento será em março

Americana será sede em 2023

TECNOTEXTIL 

A cidade de Americana 
vai sediar, em 2023, uma 
das maiores feiras de tec-
nologia têxtil da América 
Latina, a Tecnotextil. 

O secretário de De-
senvolvimento Econô-
mico do município, Ra-
fael de Barros, recebeu 
a confirmação na noite 
de quinta-feira (25), em 
Blumenau (SC), durante 
a Febratex (Feira Brasilei-
ra para Indústria Têxtil e 
de Confecção), também 
com a presença do presi-
dente da Fidam, Leandro 
Zanini. O evento já tem 
data definida e será reali-
zado de 7 a 10 de março, 
no espaço da Fidam.

A Tecnotextil é con-
siderada um centro de 
oportunidades de con-
cretização de negócios 
e atualização de conhe-
cimento e reúne os úl-
timos lançamentos em 
tecnologia, máquinas, 
equipamentos, insumos 

e matéria-prima. 
Os preparativos para 

a realização da feira fo-
ram iniciados, segundo 
a Prefeitura e, nos pró-
ximos dias, Hélvio Ro-
berto Pompeo Madeira, 
diretor-presidente da Fe-
bratex Group, estará em 

Americana para acertar 
detalhes com autorida-
des locais.

“O evento é muito 
importante e tem a ca-
pacidade de fomentar 
o turismo de negócios, 
incrementar o comércio 
local, principalmente a 
rede hoteleira e gastro-
nômica, e de movimen-
tar a Fidam”, destacou 
Rafael de Barros.

“É uma feira de tecno-

HENRIQUE FERNANDES

AMERICANA

Divulgação

CIDADE SEDE | Secretário de Desenvolvimento confirmou evento durante a Febratex

 Um homem morreu 
e três pessoas ficaram 
feridas após um carro 
capotar na Rodovia 
Anhanguera, no km 
127, na madrugada 
de sexta-feira (26), em 
Americana. O aciden-
te aconteceu na região 
do bairro Antônio Za-
naga, por volta das 
5h. O veículo seguia 
na rodovia no sentido 
Limeira.

A equipe do Cor-
po de Bombeiros de 
Americana atendeu a 
um chamado de que 
havia um carro capo-
tado com vítimas no 
interior do veículo. Os 
bombeiros e o resgate 
da Autoban foram até 
o local e socorreram 
as pessoas. O motoris-
ta morreu no local e as 
outras vítimas foram 
levadas para o Hospi-
tal Municipal Dr. Wal-
demar Tebaldi.

Homem 
morre e três 
ficam feridos

ANHANGUERA

ELLEN SANTOS

AMERICANA

Coloca Americana ainda mais 

em evidência neste cenário. Movimenta 

muito a cidade em si

RAFAEL DE BARROS
Secretário de Desenvolvimento Econômico

Tecnotextil é 

considerada centro 

de oportunidades de 

negócios

logia têxtil. é sensacional 
para o nosso setor têxtil. 
Coloca Americana ainda 
mais em evidência nes-
te cenário. Movimenta 
muito a cidade em si.  
Estamos em Blumenau 
e não tem vagas em ho-
tel, nem em restaurante. 
Os carros todos na rua. 
Então, vai movimentar 
muito Americana”, com-
pletou Barros.
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O Departamento de Pediatria da Faculdade 
de Medicina da USP foi eleito o melhor do 
Brasil e da América Latina pela EduRank, 
organização internacional independente 
que analisou universidades e cursos de 183 
países. Ocupando a 32ª colocação no ranking 
mundial, a repartição da universidade paulista 
ficou à frente de departamentos pediátricos de 
instituições como o Imperial College London, 
do Reino Unido, e da norte-americana Boston 
University. A organização levou em consideração 
a performance das instituições em pesquisas 
científicas, sua reputação institucional e o 
destaque alcançado por ex-alunos. Foram 
analisadas ao todo 12,2 milhões de citações 
recebidas em 346 mil trabalhos acadêmicos.

O preço médio da gasolina caiu 2,7% nos postos 
brasileiros nesta semana, chegando a R$ 5,25 
por litro, segundo pesquisa semanal divulgada 
pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis). É o menor valor desde janeiro 
de 2021, considerando a correção pela inflação.
Foi a nona semana consecutiva de queda, em 
resposta aos cortes de impostos aprovados pelo 
Congresso no fim de junho e a reduções de preços 
nas refinarias da Petrobras. Desde o recorde de 
R$ 7,39, na penúltima semana de junho, a queda 
acumulada é de 28,9%, ou R$ 2,14 por litro.
Esta semana, o preço mais barato encontrado 
pela ANP foi em Francisco Beltrão (PR): R$ 4,19 
por litro. O mais caro foi detectado em Tefé (AM): 
R$ 7,00 por litro.

O governo da Turquia decidiu nesta sexta-feira 
(26) vetar o acesso do porta-aviões brasileiro 
São Paulo ao país, em resposta a denúncias de 
organizações ambientalistas sobre exportação 
ilegal de resíduos tóxicos na embarcação, vendida 
pela Marinha a uma empresa de desmanche de 
navios. O porta-aviões deixou o Brasil no início do 
mês, pouco antes de liminar judicial que impedia 
sua saída, e vem sendo acompanhado em tempo 
real pelo Greenpeace. Na Turquia, sua iminente 
chegada era alvo de protestos. O Ministério do 
Meio Ambiente da Turquia disse que a decisão foi 
tomada diante de negativa do Brasil de fazer nova 
análise sobre amianto e outras substâncias.

Pediatria da USP fica à frente de 
Imperial College London em ranking

ANP: preço da gasolina cai mais 2,7% nas 
bombas e atinge menor patamar do ano

Turquia barra porta-aviões brasileiro após 
denúncia de existência de resíduos tóxicos

GIRO

Divulgação / USP

USP | Hospital Universitário da USP é referência

Imunizante e antiviral Tecovirimat poderão ser importados contra a doença

Anvisa libera importação 
de vacina e medicamentos

A Anvisa (Agência Na-
cional de Vigilância Sani-
tária) liberou a importa-
ção de uma vacina contra 
a varíola dos macacos e 
do medicamento Tecovi-
rimat, antiviral usado no 
tratamento da doença. A 
aprovação ocorreu nesta 
quinta-feira (25) em deci-
são unânime da diretoria 
colegiada. Nos dois casos, 
a dispensa temporária de 
registro tem prazo de seis 
meses, podendo ser revo-
gada, e vale apenas para 
o Ministério da Saúde -o 
que, na prática, impede 
que empresas privadas 
importem e comerciali-
zem os produtos.

A autorização se aplica 
à vacina da empresa Ba-
varian Nordic A/S, fabri-
cada na Dinamarca e na 
Alemanha. Apesar de ser 
o mesmo produto, o imu-
nizante é chamado de 
Jynneos nos Estados Uni-
dos e Imvanex na Europa.

O Ministério da Saúde 
havia pedido a liberação 
da vacina à Anvisa na ter-
ça-feira (23). Na semana 
passada, a agência apro-
vou a norma que prevê a 
dispensa de registro para 
importação de medica-
mentos e vacinas desti-
nados à prevenção ou ao 
tratamento da varíola dos 
macacos.

O governo federal 
comprou 50 mil doses 
junto à Opas (Organiza-
ção Pan-Americana de 
Saúde) para a vacinação 
de grupos específicos, 
como profissionais de 
saúde que lidam direta-
mente com o vírus em 
laboratórios. A expectati-
va é de que 20 mil doses 
cheguem ao país em se-

tembro e o restante em 
outubro.

Segundo a definição da 
Anvisa, a vacina da Ba-
varian Nordic deverá ser 
aplicada apenas em adul-
tos com 18 anos ou mais. 

O prazo de validade é de 
60 meses, quando con-
servada em condições 
adequadas.

Já o antiviral Tecovi-
rimat poderá ser usado 
com concentração de 
200 mg no tratamento 
de adultos e crianças que 
pesem no mínimo 13 kg. 
O medicamento é de uso 
oral.

O Brasil vai receber em 
um primeiro momento 

uma doação pequena 
da Opas, para apenas 50 
pessoas. No começo do 
mês, o ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga, afir-
mou que o antiviral será 
destinado aos pacientes 
mais graves. “Há pacien-
tes imunossuprimidos, 
jovens, com lesões em 
mais de 80% do corpo”, 
disse na ocasião.

De acordo com o ba-
lanço divulgado pelo 
ministério nesta quinta, 
o Brasil tem 4.216 casos 
confirmados de varíola 
dos macacos e investiga 
outros 4.858. Na quarta 
(24), a pasta anunciou o 
primeiro caso em animal 
doméstico no país, em 
Juiz de Fora (MG). Trata-
-se de um filhote de ca-
chorro de cinco meses.

No mundo, mais de 
41 mil casos e 12 mortes 
pela foram relatados em 
96 países, com a maioria 
dos casos nos Estados 
Unidos, segundo a Orga-

nização Mundial da Saú-
de (OMS).

A entidade declarou o 
surto uma emergência de 
saúde global em julho. O 
governo brasileiro, por 
enquanto, diz não ver re-
quisitos para classificar a 
doença como emergên-
cia nacional.

O número de casos re-
gistrados globalmente 
diminuiu 21% na semana 
encerrada em 21 de agos-
to, após uma tendência 
de um mês de aumento 
de infecções, de acordo 
com o último relatório 
epidemiológico da OMS.

“Há sinais de que o sur-
to está diminuindo na 
Europa, onde uma com-
binação de medidas efi-
cazes de saúde pública, 
mudança de comporta-
mento e vacinação está 
ajudando a prevenir a 
transmissão”, disse o dire-
tor-geral da OMS, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, 
em entrevista coletiva.

VARÍOLA DOS MACACOS

THAÍSA OLIVEIRA
FOLHAPRESS

Arquivo / TodoDia Imagem

DECISÃO | Fachada da sede da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)

Vacina autorizada é 

da empresa Bavarian 

Nordic, na Dinamarca 

e na Alemanha

ESTADOS UNIDOS

Brasileiros são presos por imigração irregular
Autoridades america-

nas prenderam quatro 
brasileiros que entraram 
ilegalmente nos EUA pela 
fronteira com o Canadá. 
Todos os acusados con-
taram com a ajuda dos 
mesmos “coiotes”, apon-
ta o governo americano. 
O episódio ocorreu no 
último dia 20, mas foi di-
vulgado nesta terça-feira 
(23).

Segundo o Serviço de 
Alfândegas e Proteção 
das Fronteiras, agentes 
federais avistaram três 
homens em um jet ski, 
cruzando a divisa entre 
o Canadá e os EUA, em 
Port Huron, no estado 
americano de Michigan. 
Dois deles, afirma o ór-
gão, saíram da embarca-
ção, andaram na estrada 
e entraram em um carro 

-já o condutor do jet ski 
retornou para o lado ca-
nadense.

Os dois homens foram 
presos logo em seguida, 
ainda no carro que os 
transportava. Eles se iden-
tificaram como brasileiros 
de 34 e 35 anos e, segundo 
o governo dos EUA, ad-
mitiram que cruzaram a 
fronteira ilegalmente. O 
condutor do automóvel, 

um americano de 39 anos, 
também foi preso.

Horas depois, os agen-
tes perceberam a mesma 
movimentação: um jet ski 
semelhante deixou duas 
pessoas na mesma região 
e voltou para o Canadá. 
Dessa vez, os dois imi-
grantes foram abordados 
pelos policiais antes de 
entrar no automóvel e fo-
ram detidos.     | FOLHAPRESS 
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JUSTIÇA ELEITORAL

O presidente do TSE 
(Tribunal Superior Elei-
toral), Alexandre de Mo-
raes, alegou “erro mate-
rial”, mudou de decisão e 
liberou nesta sexta-feira 
(26) a divulgação de pro-
paganda do governo Jair 
Bolsonaro (PL) sobre o 
bicentenário da Indepen-
dência, celebrado em 7 
de Setembro. O ministro 
apenas vetou o trecho 
da campanha dizendo “e 
essa luta também leva-
mos para o nosso cotidia-
no, para a proteção das 
nossas famílias e sobretu-
do, para a construção de 
um Brasil melhor a cada 
dia”. Em decisão assinada 
na quinta-feira (25), Mo-
raes havia apontado “viés 
político” na propaganda e 
barrado a divulgação de 
toda a peça.

Ao mudar de posição, 
o ministro afirmou que 
houve “erro material” na 
divulgação da primeira 
decisão. “O requerente 

demonstra o viés edu-
cativo e informativo da 
campanha, relacionada 
à história nacional, com 
personagens relevantes 
dentro desses 200 anos”, 
escreveu Moraes ao libe-
rar a peça.

A Lei das Eleições im-
pede a publicidade ins-
titucional de órgãos pú-
blicos nos três meses que 
antecedem as eleições. 
Por isso, o governo tem 
de pedir a liberação ao 
TSE das campanhas que 
se encaixam em exceções 
desta lei.

Moraes determinou 
que a campanha permi-
ta apenas a identificação 
dos ministérios do Turis-
mo, Defesa e das Relações 
Exteriores. Ele também 
vetou alusão a sites con-
tendo, mesmo de forma 
abreviada, alusão ao go-
verno. Já a frase barrada 
na decisão apresentava 
“eventual conotação elei-
toral”, segundo Moraes.

Na manifestação ante-
rior, que o ministro afir-
ma estar errada, ele havia 

apontado que slogans da 
campanha faziam alusão 
a candidatos e ideologias.

“Trata-se de slogans e 
dizeres com plena alusão 
a pretendentes de deter-
minados cargos públicos, 
com especial ênfase às 
cores que reconhecida-
mente trazem consigo 
símbolo de um ideologia 
política, o que é vedado 
pela Lei eleitoral, em evi-
dente prestígio à paridade 
de armas”, havia dito Mo-
raes na decisão.

O presidente do TSE 
não mencionava o nome 
de candidatos que seriam 
beneficiados com campa-
nha. Mas Bolsonaro quer 
usar as celebrações da In-
dependência para dar de-
monstração de força se-
manas antes das eleições.

Bolsonaro já convocou 
apoiadores para irem “às 
ruas pela última vez” no 
feriado. A pedido do Palá-
cio do Planalto, ruralistas 
que apoiam o presidente 
planejam enviar 28 trato-
res para participar do des-
file de 7 de Setembro.

Presidente do TSE havia vetado campanha publicitária 
em alusão ao 7 de Setembro por conter “viés político”

Moraes alega erro e agora 
libera campanha do 
governo sobre bicentenário

MATEUS VARGAS

FOLHAPRESS

Divulgação / TSE

DECISÃO REVISTA | O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Alexandre de Moraes

Ocupar a Presidência ‘é uma merda’, diz Bolsonaro
O presidente Jair 

Bolsonaro (PL) fez um 
discurso em tom de 
desabafo e recheado 
de palavrões na manhã 
desta sexta-feira (26) 
em São Paulo. Em fala a 
empresários, o chefe do 
Executivo federal afir-
mou, entre outras coi-
sas, que ocupar a cadei-
ra presidencial “é uma 
merda” e que ministros 
de governos anteriores 
“não sabiam porra ne-
nhuma”.

A reportagem contou 
ao menos sete pala-
vrões ao longo da fala 
de improviso. Bolsona-
ro está em segundo lu-
gar nas pesquisas para 

a eleição de outubro, 
atrás do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). O chefe do Execu-
tivo passaria o dia em 
agenda em São Paulo. O 
primeiro compromisso 
foi essa cerimônia de 
inauguração do auditó-
rio da ACSP (Associação 
Comercial de São Pau-
lo), no centro da capital 
paulista.

Bolsonaro também 
voltou a criticar ações 
do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), ainda 
que sem citar a corte, 
contra o deputado Da-
niel Silveira (PL), que 
foi condenado à prisão 
por ofender ministros 

daquela corte, e contra 
empresários bolsona-
ristas que defendiam 
um golpe de estado em 
um grupo de WhatsApp.

“Estamos perdendo a 
nossa liberdade”, disse 
o presidente sobre os 
dois episódios. “O di-
tador tinha que ser eu, 
e não alguém que tem 
obrigação de defender 
a Constituição. E vocês 
sabem do que eu estou 
falando”, emendou Bol-
sonaro, sem também 
citar nominalmente o 
ministro do STF Ale-
xandre de Moraes, que 
autorizou a operação da 
Polícia Federal contra 
os empresários.             | FP

ELEIÇÕES 2022

Rodrigo esconde Doria, Haddad chama 
Alckmin e Lula e Tarcísio traz Bolsonaro

A estreia do horário 
eleitoral no rádio e na 
televisão mostrou dife-
renças na estratégia dos 
três candidatos ao Go-
verno de São Paulo que 
estão à frente nas pes-
quisas de intenção de 
voto. Enquanto Tarcísio 
de Freitas (Republica-
nos) e Fernando Haddad 
(PT) trouxeram padri-
nhos e aliados, Rodrigo 
Garcia (PSDB) preferiu 
esconder seu parceiro de 
chapa em 2018, o ex-go-
vernador João Doria.

O tucano elencou seu 
trabalho no governo do 
estado em gestões pas-
sadas, citou o ex-gover-
nador Mario Covas, mas 
afirmou não ter padri-
nhos políticos. O aliado 
Doria não apareceu no 
primeiro programa de 
rádio do atual governa-
dor. “Rodrigo já traba-
lhou com cinco governa-

dores diferentes”, cita o 
locutor. 

A campanha do can-
didato do PSDB avalia 
que o governador precisa 
se descolar do ex, o que 
ele tem feito desde que 
assumiu o cargo. Doria 
deixou o Governo de São 
Paulo com baixa popula-
ridade e sem conseguir 
emplacar sua candidatu-
ra à Presidência.

Haddad aproveitou 
seu tempo para lembrar 
sua ligação com o ex-
-presidente Lula e com 
o novo aliado Geraldo 
Alckmin (PSB).

Linha semelhante uti-
lizou Tarcísio de Freitas, 
que se apresentou como 
o candidato do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) em 
São Paulo. 

                                    | FOLHAPRESS

PLANO DE GOVERNO

Lula mira mulheres endividadas e 
programa para renegociar débitos

A campanha do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) elabora um 
programa específico para 
viabilizar a renegociação 
de dívidas de famílias de 
baixa renda e parcela da 
classe média.

O esboço atual prevê a 
repactuação de débitos 
fora do sistema bancário, 
como contas de luz, água 
e alimentos. O público 
planejado são famílias 
que recebem até três sa-
lários mínimos (o equiva-
lente hoje a R$ 3.636).

A ideia é debater o mo-
delo do programa com o 
sistema financeiro e fazer 
parcerias com o Serasa e 
o SPC. A iniciativa deve 
ser levada à propaganda 
do candidato na televisão 
em algum momento da 
campanha.

O nome “Desenrola” 
está sendo testado pela 
equipe de comunicação 
de Lula por meio de pes-

quisas, mas o martelo 
ainda será batido pela 
equipe da campanha e 
pelo ex-presidente. Os de-
talhes da proposta ainda 
estão em elaboração.

Lula introduziu o tema 
em entrevista ao Jornal 

Nacional na noite de 
quinta-feira (25) e deu 
uma ideia do desenho.

“Nós temos quase 70% 
das famílias brasileiras 
endividadas, e a grande 
maioria delas é mulher, 
22% endividadas porque 
não pode pagar a conta 
de água, a conta de luz, 
a conta do gás. Nós va-
mos negociar essa dívida. 
Pode ficar certo que nós 
vamos negociar com o 
setor privado e com o sis-
tema financeiro”, disse o 
ex-presidente.

DEBATE

Caso o ex-presiden-
te compareça ao debate 
promovido em pool por 

Folha de S.Paulo, UOL e 
TVs Bandeirantes e Cul-
tura, no domingo (28), há 
a expectativa de que ele 
apresente mais detalhes 
da proposta.

Integrantes da cam-
panha de Lula esperam 
acenar para dois públicos 
importantes com a pro-
posta. Um deles são as 
mulheres, parcela mais 
endividada da população.

De quebra, a equipe 
avalia ser possível alcan-
çar eleitores de Ciro Go-
mes (PDT), que está em 
terceiro lugar nas pesqui-
sas de intenção de voto. O 
pedetista mantém em seu 
programa uma proposta 
apresentada na campa-
nha de 2018 para tirar 66 
milhões de brasileiros do 
SPC. Pesquisa mostra que 
o endividamento e a ina-
dimplência das famílias 
brasileiras voltaram a su-
bir e bateram recorde.

                                      | FOLHAPRESS

Divulgação

NA TV | Rodrigo Garcia diz não ter padrinhos políticos
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ESTADOS UNIDOS

Trump guardou documentos 

que comprometem segurança
Após mais de duas se-

manas de queda de bra-
ço com Donald Trump, o 
Departamento de Justiça 
dos EUA divulgou nesta 
sexta-feira (26) detalhes 
do mandado de busca da 
operação que apreendeu 
documentos na casa do 
republicano no último 
dia 8, investida inédita 
contra um ex-presiden-
te do país. A divulgação 
atendeu a uma determi-
nação judicial.

O documento explicita 
as razões pelas quais foi 
preciso mandar a polícia 
à casa do republicano, 
em um gesto que acirrou 
os ânimos no país, com 
direito a uma série de 
ameaças e um atentado 
de um apoiador do repu-
blicano contra agentes 
de segurança em Ohio.

De acordo com o ma-
terial divulgado nesta 
sexta, entre 16 e 18 de 
maio, antes da operação 
feita em agosto, agentes 
do FBI analisaram caixas 
entregues pelo ex-pre-
sidente ao Arquivo Na-
cional no começo deste 
ano. O pacote foi entre-
gue ao órgão que admi-
nistra os documentos 
dos ex-presidentes após 
insistência do órgão, um 

ano depois de o republi-
cano ter deixado a Pre-
sidência e levar material 
consigo.

Quando a polícia fe-
deral americana ana-
lisou os documentos 
entregues no começo 
do ano, encontrou 184 
documentos, 64 deles 
marcados como confi-
denciais, 92 como secre-
tos e 25 como ultrasse-
cretos -uma série deles 
tem ainda anotações do 
ex-presidente.

Segundo o mandado, 
um acesso não autoriza-
do a esse material pode-
ria “resultar em dano à 
segurança nacional”. Ha-
via documentos apon-
tando “fontes humanas 
clandestinas”, que po-
deriam descrever opera-
ções, técnicas e proce-
dimentos de agentes de 
inteligência no exterior, 
por exemplo.

Não há foram divulga-
dos, porém, detalhes do 
que esses documentos 
guardavam. O fato de o 
ex-presidente ter a pos-
se desses documentos 
levantou preocupações 
sobre a possibilidade de 
mais informações con-
fidenciais estarem com 
ele.                        | FOLHAPRESS

Candidatos estrearam nesta sexta no horário eleitoral na TV e no rádio

Lula fala em comida; Bolsonaro 
promete manter Auxílio Brasil

O ex-presidente Lula 
(PT) e o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) estreiam 
na propaganda eleitoral 
no rádio com foco na po-
pulação mais pobre.

Nas peças que começa-
ram a ser veiculadas nesta 
sexta-feira (26), o petista 
tenta evocar a lembrança 
da situação econômica 
dessa população em seus 
governos, e o atual presi-
dente faz a promessa de 
manter o valor de R$ 600 
do Auxílio Brasil.

Bolsonaro também 
lança um esforço para di-
vulgar seu novo número 
de votação na urna ele-
trônica, enquanto Lula 
dispara um ataque duro à 
gestão do adversário du-
rante a pandemia. Essas 
inserções de 30 segundos 
de duração, também cha-
madas de spots, são con-
sideradas estratégicas pe-
las equipes de campanha 
porque são veiculadas 
durante os intervalos dos 
programas de rádio.

Por isso, costumam 
atingir um público maior 
do que os blocos mais 
longos de propaganda, 
quando muitos ouvintes 
desligam os aparelhos.

Na primeira das três 
peças que o petista le-
vou ao ar nesta semana 
no rádio, Lula diz que as 
famílias “vivem um ver-
dadeiro desespero para 
botar comida na mesa”. 
“No nosso governo, além 
dos alimentos, o salário 
dava para fazer um chur-

rasquinho e um passeio 
no final de semana”, afir-
ma o ex-presidente. Ele 
completa a inserção com 
a promessa de “recuperar 
o poder de compra do sa-
lário mínimo”.

OBJETIVOS

Um dos principais ob-
jetivos da campanha do 
petista é manter a dian-
teira sobre Bolsonaro no 
eleitorado de baixa renda. 
Mas o PT também espera 
conquistar novos votos 
entre eleitores que viram 
sua situação econômica 
piorar nos últimos anos.

A última pesquisa do 
Datafolha mostrou que 
o petista tem vantagem 
maior sobre Bolsonaro 
entre os eleitores consi-
derados vulneráveis -com 
baixa renda e instabilida-
de financeira. Lula apare-
ce com 56% das intenções 
de voto nesse grupo no 
primeiro turno, contra 
23% de Bolsonaro.

O rumo escolhido pelo 
atual presidente no lan-
çamento da propaganda 
eleitoral indica que a eco-
nomia será um ponto sen-
sível desta etapa da dis-
puta. Bolsonaro escolheu 
inaugurar a campanha no 
rádio com destaque para 
o Auxílio Brasil, direciona-
do a famílias pobres.

Numa peça que vai ao ar 
a partir deste sábado (27), 
o presidente promete 
manter o Auxílio Brasil em 
R$ 600 no ano que vem –
ainda que a proposta do 
governo aprovada pelo 
Congresso estabeleça que 
os pagamentos terminam 
em 31 de dezembro.

“O Bolsa Família valia 
em média R$ 192. Tinha 
família recebendo R$ 80 
por mês”, compara Bol-
sonaro. “Nós criamos o 
Auxílio Brasil, onde cada 
família passou a receber 
no mínimo R$ 400 e ele-
vamos esse valor para R$ 
600. Esse valor será man-

tido a partir do ano que 
vem, dentro da responsa-
bilidade fiscal.”

Levar esse compromis-
so para a propaganda 
eleitoral foi uma decisão 
da campanha de Bolso-
naro para tentar reduzir 
a exposição negativa do 
presidente no debate da 
transferência de renda.

JORNAL NACIONAL

Em entrevista ao Jornal 

Nacional na quinta-feira 
(25), Lula pôs em dúvida 
a manutenção dos paga-
mentos do programa em 
R$ 600. 

“Ele [Bolsonaro] agora 
acabou de aumentar o 
auxílio emergencial para 
R$ 600, correto? [...] Até 
quando? Até dia 31 de de-
zembro. Porque na LDO 
[Lei de Diretrizes Orça-
mentárias] que ele man-
dou para o Congresso 
Nacional agora, não tem 
a continuidade”, disse o 
petista.

ELEIÇÕES 2022

BRUNO BOGHOSSIAN

FOLHAPRESS

Reprodução

CAÇA AO VOTO | Lula e Bolsonaro usam estratégias diferentes na propaganda eleitoral



APAE celebra
42 anos

A APAE de Nova Odessa comemorou mais um ano de 
trabalho e serviço em prol dos excepcionais. Ao todo, 
são quarenta e dois anos de atendimento personalizado 
e focado em cada competência que cada aluno precisa 
desenvolver, guiados por toda equipe multidisciplinar 
da APAE. O encontro comemorativo deles - com alunos, 
familiares, funcionários, voluntários, autoridades e 
convidados -  foi com uma grande festa! E com uma fes-
ta completa com cardápio maravilhoso e samba, muito 
samba! Afinal, quem não gosta do samba, bom sujeito 
não é. É ruim da cabeça ou doente do pé. O samba foi 
assinado pela querida Ana Barros, Samba d’ Aninha e 
equipe. Foi muita alegria e muita boa energia em come-
moração ao aniversário. Já o cardápio produzido e assi-
nado pela própria APAE trouxe franguinho com quiabo, 
pernil acebolado, linguiça frita, arroz branco e feijão 
gordo! E se você salivou nessa descrição, não perca o 
próximo evento deles! A APAE Nova Odessa sempre traz 
delícias como estas. O salão principal recebeu assinatu-
ra do artista Marcelo Líceras, que trouxe peças de Suzy 
Gheller e decorações com material reciclado. Agora a 
APAE vai sediar a maior ação voltada para a conscienti-
zação da inclusão social da pessoa com deficiência, que 
ocorrerá no dia 31, com toda a Federação das APAEs 
do Estado de São Paulo. Muita boa sorte no próximo 
evento e meus cumprimentos pela ocasião do 42º ano! 
Vamos às fotos de quem esteve por lá. 

Fotos: Divulgação

Fátima e Clarice Dalmédico

Iraê Zutin, Claudio Claudio 
Schooder e Eleni Whitehead

Priscila Ladeia Ana Barros e sua equipe Samba d’Aninha

Marcilei Ramos, Maria Tereza Casazza 
e Maria Emília Dalmédico de Godoy

Celia Mendes, Walkiria Marcello,  Rosangela e 
João Carlos Bortolotto, Inabel e João Bellinatti

Silvana Gazzeta, Leonor Piconi e Carmen Almeida

Madalegna Bassora, Olga 
Gaidos e Maria Lucia Borghi

Maria Lúcia Soares
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Sudoku

Palavras cruzadas

Para jogar, preencha 
os quadradinhos com 
números de 1 a 9, 
sem repetir algarismo 
em cada uma das 
linhas verticais e 
horizontais.

Horóscopo
ÁRIES | 21/3 a 20/4  
Mantenha tudo em 
movimento, mesmo que 
não pareça haver ordem 

alguma, nem tampouco você sinta 
que tem mínimo domínio sobre o que 
acontece. É hora de depositar um voto 
de confiança nos mistérios da vida. 
Isso sim.

TOURO | 21/4 a 20/5 
Evite estacionar no sen-
timento de frustração 
diante das contrarie-

dades que acontecem, porque por 
pior que pareça o cenário, esse, na 
verdade, continua favorável aos seus 
planos. Há males que vêm por bem. 
Mesmo.

GÊMEOS | 21/5 a 20/6 
Você precisa se 
lembrar daqueles outros 
momentos em que sua 

alma também estava mergulhada num 
oceano de incertezas, e que, mesmo 
assim, conseguiu acertar direito no 
que pretendia. Agora também é um 
momento desse porte.

CÂNCER | 21/6 a 21/7 
É importante que você 
retenha as informações 
que podem mudar o jogo 

do momento, porque ficar abrindo 
sua alma a todo mundo, ciente de que 
está no domínio da situação, pode se 
converter no tiro que sai pela culatra.
 

LEÃO | 22/7 a 22/8
Pareceriam sobrar 
motivos para que a an-
siedade entre em cena e 

tome as rédeas de sua mente. Porém, 
se você fizer o sagrado esforço de 
manter a ansiedade contida por efeito 
de sua vontade, verá que nada demais 
ocorre.

VIRGEM | 23/8 a 22/9 
Há margem para você 
intervir e fazer as coisas 
serem favoráveis às 

suas pretensões, porém, é importante 
que você veja tudo com clareza, e 
perceba que o jogo não é fácil, e que o 
caminho é cheio de contrariedades.

LIBRA | 23/9 a 22/10 
Pensar bem não 
soluciona, porém, ajuda 
bastante, porque, pelo 

menos, você terá a clareza ao seu 
lado e isso infundirá a serenidade que 
os acontecimentos não dão o menor 
sinal de trazer até você, muito pelo 
contrário.

ESCORPIÃO | 23/10 a 
21/11
Ainda que depender de 
outras pessoas para que 

seus planos vinguem não seja o me-
lhor cenário que sua alma apreciaria, 
mesmo assim você não terá queixas 
quando os resultados vierem. Por ora, 
contenha a ansiedade. 

SAGITÁRIO | 22/11 a 
21/12
Tudo adquire um tom 
mais complicado que 

o esperado, mas isso não há de se 
tornar motivo para você desistir de 
seus planos. É hora de aprimorar suas 
estratégias, fazendo bom uso das 
adversidades que ocorrerem.

CAPRICÓRNIO | 22/12 
a 20/1
Desejar muito algo não 
é garantia de realização, 

porque a força dos desejos precisa 
ser combinada com ações específi-
cas. Só assim a realização é garantida, 
mas nem sempre de acordo com o que 
a alma imaginava.

AQUÁRIO | 21/1 a 19/2 
As mudanças de planos 
não são agradáveis, 
porque sua alma precisa 

lutar contra a inércia que lhes é ine-
rente. Porém, essa luta vale a pena, 
porque continuar repetindo o que 
dava certo não garante os mesmos 
resultados.

PEIXES | 20/2 a 20/3
 Não receber ajuda, e 
muito pelo contrário, 
acontecerem coisas que 

atrapalham, não é necessariamente 
algo que deva preocupar você, porque 
se sua alma se dispuser a assumir 
as rédeas, conduzirá tudo a um bom 
destino.

oscar@quiroga.net
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TV Tudo

Em alta
É bem importante o 

crescimento de audiência 
do “Cidade Alerta” nesses 
últimos tempos, sempre 
com picos na casa dos dois 
dígitos. Uma prova que fo-
ram bem acertadas as re-
centes modificações e ino-
vações em sua exibição. O 
espaço dedicado aos pets, 
por exemplo, tem alcança-
do enorme repercussão.

Enlatado
A série “La Brea: A Ter-

ra Perdida” se tornou um 
dos grandes sucessos de 
audiência da Globoplay e, 
agora, terá sua primeira 
temporada exibida na Glo-
bo, em setembro.

Nos Estados Unidos, no 
fim do mês que vem, pela 
NBC, entrará no ar a se-
gunda.

Confidencial
 Essa é mais uma da 

série “não conta pra nin-
guém”, porque o sigilo 
em torno ainda é muito 
grande, mas o SBT está 
sim desenvolvendo em 
parceria um novo projeto 
para a sua dramaturgia. 
Deve estourar a qualquer 
momento.

E a propósito
Sobre o SBT também, 

já pode ser confirmada a 
presença de dois repre-
sentantes seus na próxima 
Mipcom, em Cannes, entre 
os dias 17 a 20 de outubro.

A acionista Daniela 
Beyruti e Richard Vaun, as-
sessor internacional, já es-
tão com viagem marcada.

Novos 
tempos

A exemplo de outras 
novelas da Globo, “Traves-
sia”, novo trabalho de Glo-
ria Perez, também terá um 
número reduzido de atores 
em cena.

Se ultrapassar a marca 
de 30, já será motivo de 
festa. A política de agora, 
em relação à escalação de 
atores, está cada vez mais 
rígida.       

Ritmo normal
“Pantanal”, na fase de 

agora, já se despediu de 
Leandro Lima, Gabriel Sa-
ter, Marcela Fetter, Dan 
Stulbach, Cauê Campos, 
entre outros.

Mas, segundo a Globo, 

ainda há muita gravação 
pela frente, no Rio de Ja-
neiro.

Mistério
Aguinaldo Silva, em 

Portugal, está mergulha-
do no trabalho, escreven-
do direto, praticamente o 
dia inteiro.

Só que, por causa do 
“contrato de confidenciali-
dade”, não quer adiantar o 
que se trata ou mesmo de 
quem é a encomenda.

Bate – Rebate

· Tom Cavalcante está 
cada vez melhor nas suas 
imitações de políticos...

· ... Nesta semana, em 
edição especial, já teve 
“Bolsonaro” e “Ciro”. Hoje, 
deve ser a vez do “Lula” no 
“JN”.

· Christina Rocha postou 
um vídeo nas redes sociais, 
dizendo entender o fim do 
“Casos de Família”...

· ... E afirmou que agora 
pretende encarar novos 
desafios...

· ... Só não deixou muito 
claro se no próprio SBT ou 
fora dele.

· Fábio Porchat vai parti-

cipar do “Pipoca da Ivete”, 
na Globo, neste próximo 
domingo.

· “A Viagem de Pedro”, 
filme com Cauã Reymond 
sobre D. Pedro I, chega aos 
cinemas no dia 1º.

· O economista Pedro 
Malan, ex-ministro, será 
o entrevistado do “Roda 
Viva”, segunda-feira, na 
Cultura.

· Prime Vídeo anuncia 
para 16 de setembro o lan-
çamento de “Goodnight 
Mommy”, com Naomi 
Watts.

· “Chocolate com Pi-
menta” vai substituir “O 
Cravo e a Rosa” nas tardes 
da Globo.

C´est fini

A jornalista Iara Oliveira, 
que respondia pela área 
de esportes, se despediu 
da CNN Brasil. ”Posso di-
zer que fui a defensora do 
Esporte de maneira assí-
dua e apaixonada desde a 
estreia do canal no país...
[mas] ciclos precisam ser 
encerrados para que novos 
sejam abertos...”, escreveu 
Iara em rede social.

Então é isso. Mas ama-
nhã tem mais. Tchau

Polivalente
Em “Cara e Coragem”, Marcinha, personagem de Alana 

Ferri, é a professora da companhia de dança vertical e 
está envolvida no triângulo amoroso entre Rico (André 
Luiz Frambach) e Lou (Vitória Bohn).

Além de atriz, Alana também escreve e é dançarina. 
Sua estreia na TV foi em “Malhação – Casa cheia”, escrita 
por Ana Maria e Patrícia Moretzsohn.

Globo/Estevam Avella

Alana Ferri

TEATRO OFICINA

A comédia “Quando 
eu for mãe quero amar 
desse jeito”, com Vera 
Fischer, Larissa Maciel 
e Mouhamed Harfouch 
é a atração deste sábado 
(27) e domingo (28) no 
Teatro Oficina do Estu-
dante Iguatemi Campi-
nas. Serão três sessões 
por dia, às 18h, às 19h e 
às 21h. 

Os ingressos já estão 
à venda pelo valor de 
R$ 70,00 (meia-entra-
da) e R$ 140,00 (inteira). 
Eles podem ser adqui-
ridos nas bilheterias do 
Teatro, que fica no ter-
ceiro piso do Shopping 
Iguatemi Campinas (Av. 
Iguatemi, 777, Vila Bran-
dina) e no site www.
ingressodigital.com. In-
formações pelo telefone 
(19) 3294-3166.

No espetáculo, Vera 

Fischer é dona Dulce 
Carmona, uma septua-
genária que recebe a 
notícia de que seu único 
filho, Lauro (Mouhamed 
Harfouch), vai se casar 
com uma mulher que 
ela não conhece (Laris-
sa Maciel). A partir daí, 
a comédia mostra a luta 
de uma mãe obcecada 
para dar ao filho um fu-
turo digno de sua “classe 
social”. 

A aristocrática Dona 
Dulce Carmona entra 
numa guerra com a noi-
va do filho para manter 
a imagem da família.  O 
texto inédito é de Eduar-
do Bakk e, a direção, do 
premiado Tadeu Aguiar, 
que possui 42 anos de 
experiência encenando 
comedidas ácidas. “Além 
do amor materno, há ou-
tros amores permeando 
a peça: o amor do filho 
pela mãe, do homem 
pela mulher, da mulher 

Espetáculo conta com os atores Mouhamed Harfouch 
e Larissa Maciel,  que contracenam com a veterana

Comédia com Vera 
Fischer está em 
cartaz no Iguatemi

DA REDAÇÃO
CAMPINAS

Callanga/Divulgação 

EM CENA | Vera Fischer, Mouhamed e Larissa, falam sobre amor familiar em comédia

Reprodução Instagram

ATOR | Gustavo Corasini

Ator mirim tem melhora, 

mas está bastante abalado

 O ator mirim Gustavo Corasini, 12, intérprete do 
personagem Tadeu na primeira fase da novela 
“Pantanal” (Globo) apresentou melhoras após ter 
sido atropelado na última terça-feira (23). Em um 
novo boletim, a mãe dele, Fernanda Corasini, disse 
que ele conseguiu se alimentar. Através dos Stories do 
Instagram, ela afirmou que o ator ingeriu frutas. Além 
disso, Fernanda informou que os exames de sangue e a 
parte ortopédica tiveram bons resultados.
Apesar disso, o emocional de Gustavo está abalado 
após saber sobre a morte de seu amigo, Eduardo. 
“Está muito triste, chorou muito ao saber da notícia. 
De tempos em tempos se recorda dos momentos que 
passaram juntos e chora. Com fé em Deus, logo iremos 
para casa”, escreveu.

‘‘Quando eu for mãe que-
ro amar desse jeito”, com 
Vera Fischer, larissa Maciel 
e Mouhamed Harfouch.

Data: 27 e 28
Horários: 18h, 19h e 21h 
Local: Teatro Oficina do 
Estudante Iguatemi Cam-
pinas, avenida Iguatemi, 
777, Vila Brandina), em 
Campinas.
Vendas: Bilheterias do 
Teatro e no site www.in-
gressodigital.com
Informações: pelo telefo-
ne (19) 3294-3166

SERVIÇO

pelo homem, e, até, pe-
los filhos que poderão 
vir.  “Quando Eu For Mãe 
Quero Amar Desse Jeito” 
mostra um pouco desse 
amor atávico, mais forte 
do que a gente”, explica 
Tadeu.  A classificação 
etária é livre. 
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GIRO POR AI

Nos Jogos Regionais, vôlei 
masculino disputa quartas

Basquete feminino de Itatiba é 
campeão nos Jogos Regionais

Times de Hortolândia terão 
momentos decisivos domingo

O vôlei masculino de Artur Nogueira, da 
Associação Desportiva de Voleibol (ADV), 
permanece invicto nos Jogos Regionais. 
Agora, o próximo desafio é a quarta de final do 
campeonato que acontece neste sábado (27). A 
partida será contra a equipe de Araras a partir 
das 18h no Ginásio da antiga Escola Modelo. Se o 
resultado for positivo, o time nogueirense pegará 
Santa Bárbara d’Oeste ou Bragança Paulista na 
semifinal no domingo (28). A técnica da equipe 
Karoll Laranja conta que o grupo está focado. 
“Estamos preparados e concentrados para essa 
competição. Nada pode parar esse time”, frisa.

O time de Basquete Feminino Sub-21 de Itatiba 
é campeão da 64ª edição dos Jogos Regionais 
da 4ª Região Esportiva do Estado de São Paulo, 
composta por 440 municípios. Além dessa 
conquista, Itatiba também celebra o bronze com a 
equipe do Futsal Feminino Sub-21. A conquista do 
Basquete foi no último final de semana, quando 
o time fez a terceira disputa. No primeiro jogo, 
Itatiba venceu o Palmeiras por 98x21 em Casa 
Branca. No segundo jogo, a vitória foi sobre o 
time de Rio Pardo por 88 a 36, em Americana e, na 
mesma cidade, superou o time da casa por 89 a 
45, sagrando-se campeã dos Jogos Regionais 2022. 
Esse título classifica Itatiba para os Jogos Abertos 
no Basquete Feminino Sub-21.

A rodada do final de semana será decisiva para 
atletas de alto rendimento em duas modalidades 
do Projeto Escolinhas Esportivas da Prefeitura de 
Hortolândia nos Jogos Regionais. Neste domingo 
(28), às 9h, em Arthur Nogueira, o vôlei masculino 
disputa a semifinal contra Itatiba. Já as meninas 
da ginástica rítmica, também no domingo, às 8h, 
entram em cena pela categoria Livre na cidade de 
Americana. Além do vôlei e da ginástica rítmica,  
representam a cidade na competição, os times 
de handebol, futebol, vôlei de praia, atletismo 
masculino e feminino, capoeira  feminino e 
masculino, futsal, ginástica artística e outros

Divulgação/PMAN

EQUIPE | Técnica diz que time de vôlei está focado

Divulgãção/PMI

BASQUETE | Equipe feminina consagra-se campeã 

Sábado (27/8)
16h30 - Goiás  x Atlético-GO
16h30 - Coritiba x Avaí
19h - Fluminense x Palmeiras
21h - Ceará x Atlhetico-PR 

Domingo (28/8)
16h - América-MG x  Atlético-MG
16h - São Paulo x Fortaleza
18h - Botafogo x Flamengo
18h - Cuiabá x Santos

SEMIFINAL

TABELA DO CAMPEONATO BRASILEIRO SÉRIE A

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

Clubes PG J V GP SG

Palmeiras   49   23   14   38   23

Fluminense   41   23   12  37  10

 Flamengo  40  23  12  38 18

Corinthians   39   23   11   26  4   

Internacional  39  23  10  34  11

Athletico-PR  38  23  11  29  1

Atlético-MG  35  23  9  30  3

Santos  33  23  8  27  7

América-MG   31  23   9   18   -5

Bragantino  31  23  8  33 4

Goiás   29   23   7  24   -5

São Paulo  29  23  6  31  3

Fortaleza    27  23   7   21 -2

Botafogo  27  23  7  22  -6

Ceará  26  23  5  23  -1

Cuiabá   24   23   6                 16                  -7

Avaí   23   23   6   23   -13

Coritiba   22   23   5   25   -14

Atlético-GO  22   23   5   22   -12

Juventude 17   23   3   18   -19

Seleção brasileira consegue virada na estreia do Campeonato Mundial

Brasil passa sufoco, 
mas derrota Cuba

A seleção brasileira 
masculina de vôlei fez 
sua estreia no Campeo-
nato Mundial, na manhã 
desta sexta-feira (26), e 
venceu um jogo muito 
difícil contra Cuba por 
3 sets a 2 (31/33, 21/25, 
25/16, 25/17 e 18/16) — a 
equipe do técnico Renan 
Dal Zotto foi buscar a vi-
rada após começar per-
dendo por 2 a 0.

Wallace, que interrom-
peu sua aposentadoria 
da seleção para ajudar 
no Mundial, foi o maior 
pontuador da partida 
com 22 pontos. Leal fez 
20 e o cubano Herrera foi 
o terceiro destaque com 
17 pontos.

O Brasil começou mui-
to bem o primeiro set, e 
abriu uma vantagem de 
17 a 11. No entanto, o 
saque cubano começou 
a entrar e os brasileiros 
não encontraram respos-
tas na recepção. Após um 
logo set, Cuba venceu 
por 33 a 31.

Já no segundo set, o 
Brasil foi inoperante. Não 
conseguiu se defender e 
em nenhum momento 
demonstrou reação. Foi 
dominado e perdeu por 
25 a 21.

VÔLEI MASCULINO

UOL/FOLHAPRESS

SÃO PAULO

Wander Roberto/Inovafoto/CBV/Divulgação

VIRADA | De cara nova, seleção masculina de vôlei estreia e busca o tetracampeonato

Para o terceiro set, Re-
nan tirou Bruninho e 
Lucarelli para colocar 
Fernando Cachopa e Ro-
driguinho. A mudança 
foi imediata e a virada 
começou a se desenhar. 
Cachopa conseguiu ace-
lerar o jogo e dificultar 
as defesas dos cubanos 
— ele foi um dos melho-
res em quadra mesmo só 
jogando três sets. O Brasil 
venceu o terceiro set por 
25 a 16.

O quarto set foi pareci-
do com o terceiro, e Cuba 

não conseguiu achar res-
postas para as alterações 
feitas na seleção brasi-
leira. Mais um set para o 
time de Renan, dessa vez 
por 25 a 17.

No tie-break, Cuba 
forçou demais os saques 
e errou muito. O Brasil 
chegou a abrir 12 a 9 e 
parecia encaminhar a 
vitória na estreia, mas 
os cubanos não desisti-
ram e o jogo se arrastou 
até o 18° ponto. Leal -que 
não fez uma boa parti-
da- conseguiu virar um 

contra-ataque e fechou a 
partida em 18 a 16.

O Brasil volta a jogar 
pelo Campeonato Mun-
dial de vôlei no domingo 
(28), contra o Japão, às 9h 
(de Brasília).

A seleção busca o te-
tracampeonato. O Brasil 
foi finalista nas últimas 
cinco edições: levantou 
a taça em 2002, 2006 e 
2010, e foi vice-cam-
peão em 2014 e 2018, 
ao perder para a Po-
lônia, a outra sede do 
Mundial este ano. 
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AUTOMOBILISMO

A Fórmula 1 voltou a 
atrair uma montadora de-
pois de quase 10 anos: a 
Audi anunciou que será 
fornecedora de motores na 
categoria a partir de 2026. 
Assim, eles saem na frente 
da Porsche, outra marca 
do grupo Volkswagen que 
busca a entrada na cate-
goria, por meio de uma 
parceria com a Red Bull. 
Os alemães não confirma-
ram qual será sua porta 
de entrada na categoria, 
afirmando que vão anun-
ciar com qual equipe terão 

parceria “ao final do ano”, 
mas o negócio está adian-
tado com a Sauber já há 
algumas semanas.

“Fico muito contente 
em receber a Audi na F1, 
uma marca automotiva 
icônica, pioneira e de ino-
vação tecnológica. Este é 
um momento importante 
para o nosso esporte, que 
destaca a força que temos 
como uma plataforma 
global que segue crescen-
do. Também é um grande 
reconhecimento de que 
nossa mudança para mo-
tores híbridos com com-
bustível sustentável em 
2026 é uma solução futura 
para o setor automotivo”, 

destacou o CEO da F1, 
Stefano Domenicali.

A montadora viu uma 
“oportunidade perfeita” 
para a entrada na catego-
ria com a adoção de um 
teto orçamentário para as 
equipes e as novas regras 
das unidades de potência, 
que estreiam justamen-
te em 2026 e que foram 
anunciadas em agosto 
após anos de negociação. 
Os alemães também des-
tacaram o crescimento da 
F1 nos Estados Unidos e 
na China, além da renova-
ção de seu público.

Durante todo esse 
processo, que começou 
quando as duas marcas da 

Com novos motores de 2026, a montadora é atraída 
para  a categoria, mas mantém sigilo sobre qual equipe

Audi faz anúncio 

oficial de entrada 
na Fórmula 1

JULIANNE CERASOLI

UOL/FOLHAPRESS

LONDRES

Eduardo Knapp/Folhapress

NOVIDADES | Audi anuncia que será fornecedora de motores da categoria em 2026

Volkswagen começaram 
a sentar-se à mesa para 
discutir as regras de uni-
dade de potência de 2026, 
a impressão geral era de 
que a Porsche tinha um 
caminho mais claro para 
a entrada, mas foi a Audi 
que saiu na frente com o 
anúncio.

De fato, a Audi encon-
trou algumas portas fe-
chadas. Eles primeiro ne-
gociaram com a McLaren, 

chegaram a sondar a pró-
pria Red Bull, depois con-
versaram com Williams e 
Aston Martin. Até chega-
rem à Sauber.

Mesmo que os suíços 
não sejam a primeira op-
ção, não se trataria de um 
negócio ruim para a Audi, 
que compraria as ações do 
time lentamente até che-
gar a 75%, com os atuais 
donos de um grupo de 
investimentos da Suécia 

mantendo os demais 25%.
A equipe de Hinwil é 

conhecida por ter uma 
fábrica com estrutura de 
alto padrão, que o CEO da 
Audi, Markus Duesmann, 
que estava no lançamento 
ao lado dos chefes da F1 e 
da FIA, conhece bem. Afi-
nal, ele foi o chefe de de-
senvolvimento da equipe 
entre 2007 e 2009, quando 
a Sauber tinha uma parce-
ria com a alemã,  BMW.
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Alviverde afirma que vai usar “força máxima” contra o Fluminense e Abel deve usar o “time ideal” na escalação

Palmeiras aposta em ‘invictos’
BRASILEIRÃO

Salvo algum imprevis-
to, o líder Palmeiras vai 
ter a sua possível força 
máxima contra o Flu-
minense, neste sábado 
(27), no Maracanã, no 
Rio de Janeiro (RJ), em 
jogo pela 24ª rodada do 
Cameponato Brasileiro. 
Se isso vier a acontecer, 
será a primeira vez na 
temporada que  Abel Fer-
reira escalará o seu “time 
ideal” em dois jogos con-
secutivos.

Com esta formação, o 
time alviverde ainda não 
foi derrotado nesta tem-
porada. Nas seis vezes 
que Weverton; Rocha, 
Gómez, Murilo e Pique-
rez; Danilo, Zé Rafael, 
Scarpa e Veiga; Dudu e 
Rony iniciaram um jogo 
juntos, o Palmeiras ga-
nhou três e empatou ou-
tros três jogos.

O jogo contra o Flu-
minense será o terceiro 

consecutivo contra um 
time que ocupa a vice-li-
derança do torneio (ba-
teu o Corinthians e em-
patou com o Flamengo 
nas últimas duas roda-
das). A decisão de escalar 
o “time ideal” mostra a 
importância que o clube 
está dando para o Brasi-
leiro, principal meta da 
comissão técnica de Abel 
Ferreira.

É evidente que as duas 
semanas sem jogo no 
meio de semana, já que 
o clube alviverde foi eli-
minado da Copa do Bra-
sil, ajudaram muito na 
recuperação física dos 
jogadores. Mas, não é 
demais lembrar, o clube 
tem nada menos que a 
ida da semifinal da Li-
bertadores na terça-feira 
(30) contra o Athletico-
-PR, em Curitiba.

VANTAGEM
Em caso de vitória 

contra o Fluminense, o 
Palmeiras abrirá 11 pon-
tos de vantagem para o 

DIEGO IWATA LIMA

FOLHAPRESS

SÃO PAULO

Cesar Greco/SE Palmeiras

PREPARAÇÃO | Marcos Rocha, Murilo, Rafael Navarro e Danilo, durante treino na Academia de Futebol nesta sexta

Danilo é suspenso por dois jogos
O volante Danilo, do 

Palmeiras, está fora da 
semifinal da Copa Li-
bertadores. O jogador, 
expulso na volta das 
quartas de final con-
tra o Atlético-MG, no 
Allianz Parque, pegou 
duas partidas de sus-
pensão.

Desse modo, ele só 
volta a atuar na com-
petição neste ano pela 
Libertadores se o Pal-
meiras superar o Athle-
tico-PR na semi e se 

classificar para a final 
da competição, que 
será disputada em ou-
tubro, no Equador.

Danilo foi expulso 
após checagem sugeri-
do pelo VAR por conta 
de uma solada em Za-
racho, numa disputa 
no meio-campo, aos 27 
minutos do 1º tempo.

Já Gustavo Scarpa ex-
pulso no mesmo jogo, 
pegou apenas um jogo 
de gancho. Assim, não 
joga a ida da semifinal.

O camisa 14 recebeu 
o cartão vermelho aos 
36 minutos do segundo 
tempo, mostrado pelo 
árbitro colombiano Vil-
mar Roldán depois de 
sofrer uma falta de Jair, 
no meio-campo, e aca-
bar deixando o pé alto, 
atingindo Allan.

O auxiliar Victor Cas-
tanheira, que também 
foi expulso no jogo, pe-
gou duas partidas de 
gancho, a exemplo de 
Danilo.            | FOLHAPRESS

Fluminense, até 12 para 
o Flamengo e 13 para o 
Corinthians, dependen-
do dos resultados.

O cenário acima sig-
nifica que o Palmeiras já 
terá conquistado o direi-
to de sair derrotado de 
três dos 14 jogos faltantes 
sem perder a liderança 
do torneio.

A escalação da força 
máxima possível pela 
terceira rodada seguida 
no nacional indica tam-
bém que os dois refor-
ços contratados para a 
temporada devem seguir 
como opções no banco 
de reservas.

Tanto Flaco López, que 
conquistou mais moral 
com a comissão, quanto 
Miguel Merentiel ainda 
não fizeram brilhar os 
olhos de Abel a ponto de 
mudar a estrutura tática 
do time.

Rony seguirá como 
homem de referência no 
ataque, Veiga e Scarpa na 
armação e Dudu pelos la-
dos do campo.

POUCAS LESÕES
Neste ano, por conta 

do bom desempenho 

do Núcleo de Saúde e 
Performance que, junto 
com a comissão técnica, 
trabalha minuciosamen-
te na definição de inten-
sidade de treinamentos 
e rodízio de atletas, o 
Palmeiras vem sofrendo 
pouco com ausências.

O núcleo trabalha com 
metas, de modo a ter to-
dos os atletas com 100% 
das condições de jogo 
em momentos-chave da 
temporada. Hoje, ape-
nas o volante Jailson, que 
rompeu o ligamento cru-
zado do joelho direito, 
está sem condições de 
jogo.

FLUMINENSE
Do lado anfitrião, o 

Fluminense vem de em-
pate por 2 a 2 contra o 
Corinthians, no jogo de 
ida da Copa do Brasil, e 
vira a chave para tentar 
repetir o sucesso da últi-
ma rodada no Brasileiro, 
quando goleou o Coriti-
ba por 5 a 2. 

Para a partida deste sá-
bado, o técnico Fernan-
do Diniz ainda não deve 
contar com Luan Freitas, 
que se recupera de lesão. 
David Braz e Alan, já re-
cuperados, voltaram a 
participar de treinos com 
o time, e podem ficar à 
disposição. 

Portanto, uma possí-
vel escalação inicial do 
Fluminense tem: Fábio; 
Samuel Xavier, Nino, Ma-
noel (David Braz) e Caio 
Paulista; André, Nonato e 
Ganso; Matheus Martins, 
Cano e Arias.

Estádio: Maracanã, no 
Rio de Janeiro (RJ). Ho-
rário: às 19h (de Brasília) 
deste sábado (27). Árbi-
tro: Braulio da Silva Ma-
chado (Fifa/SC).

Núcleo trabalha com 
metas, para ter todos 
os atletas com 100%  

de condições
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Entre 2021 e 2022, 13 
novos empreendimentos 
chegaram ou foram 
anunciados na cidade

Americana atrai 
novas empresas 

DESENVOLVIMENTO  ECONÔMICO

R
afael Barros ocupa 
hoje o cargo de se-
cretário de Desen-

volvimento Econômico 
de Americana. Formado 
em fisioterapia, atuou por 
vários anos na área e cons-
truiu uma clínica conheci-
da na cidade. Ele decidiu 
deixar a formação e vender 
a clínica para apostar em 
um desafio ainda maior: 
assumir o posto de chefe 
de uma secretaria que é 
o pilar para o crescimen-
to do município e ser um 
dos homens de confiança 
do prefeito Chico Sardelli 
(PV).  

Americana vem sendo 
destaque em trazer novas 
empresas e novos em-

preendimentos. Um dos 
motivos é deixar a cidade 
mais atrativa, segundo Ra-
fael. Com isso, as empresas 
têm um olhar diferente e 
querem se instalar. 

“O mais importante é 
deixar a cidade atrativa 
para negócios porque tem 
vários negócios pipocando 
por aí. A cidade se tornan-
do atrativa é mais negócio 
do que ficar “laçando” em-
presa uma a uma e trazer 
para cá. Acontece, mas 
é pontual. O que move a 
cidade é tornar a cidade 
atrativa que é desburocra-
tizar a cidade, deixar ela a 
melhor possível para fazer 
negócio. Hoje o tempo há-
bil para abrir empresa aqui 
é dois dias e antigamen-
te era de 20 a 30 dias. Era 
mais difícil (criar empresa) 
não só em Americana. O 
Brasil era muito burocráti-
co”, explica o secretário.

Rafael conta que o segre-
do do sucesso é a postura 
do prefeito em apoiar o de-
senvolvimento econômico 
da cidade e o suporte ofe-
recido às empresas, tanto 
as grandes quanto as me-
nores. “No meu WhatsApp 
eu falo com 100 pessoas 
diferentes todos os dias, 
é uma coisa insana. Não 
durmo sem responder 
porque a gente quer mos-
trar para as empresas de 
Americana que estamos 
do lado delas e queremos 
que elas se desenvolvam. 
Elas se desenvolvendo, va-
mos ter emprego, renda e 
arrecadação”, afirma.
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Rafael de Barros revela que 
a chegada de novas empresas 
é uma “bola de neve” porque 
as empresas conversam en-
tre si através de compliance e 
a tendência “quando o trem 
ganha velocidade, é ir sozinho 
e ninguém para”. 

“A gente tem os contatos 
e vamos atrás das empresas 
e tem algumas empresas que 
nos procuram e damos o su-
porte. E tem aquelas empre-
sas que estão buscando uma 
cidade na região. Fazemos o 
contato e “vende” a cidade 
de Americana para eles. Você 
tem o cliente (empresa) o 
comércio (prefeituras). Você 
tem de mostrar para o cliente 
que vale a pena comprar o seu 
produto. O produto é a cidade 

em si e tem os serviços. Você 
escolhe o local pelo produto, 
preço e serviço. O serviço pres-
tado é o suporte que oferece-
mos e que eles podem contar 
com a gente, e muitas em-
presas acabam escolhendo 
Americana por conta disso”, 
esclarece.

Segundo ele, o desafio é 
continuar nesse crescimen-
to. “O sucesso que você tem 
hoje, ele é tudo o que você fez 
até ontem. E tudo o que você 
fez até ontem, não necessa-
riamente, vai garantir o seu 
sucesso amanhã. Você precisa 
continuar fazendo hoje. O pior 
erro é dizer que está tudo cer-
to e descansar. Agora precisa-
mos continuar trabalhando e 
seguir crescendo”.

Rafael de Barros comen-

tou sobre uma parceria entre 

a Prefeitura de Americana 

e as faculdades Fam e a 

Unisal, que visa a criação 

de startups em Americana. 

O secretário de desenvolvi-

mento econômico explica 

que o projeto está em fase 

intermediária de conclusão 

e o objetivo será a criação de 

“hoobs de inovação em par-

ceria com a Fam e Unisal”. 

“Montar hoobs dentro 

das universidades para atrair 

várias startup. Vai ter um 

chamamento para que essas 

empresas iniciais de tecnolo-

gia possam se desenvolver e 

entregar grandes empresas 

para a cidade futuramente”, 

anuncia.

Nascido em Rio Claro (SP), 
Rafael de Barros se candidatou 
a vereador de Americana em 
2020 e obteve 743 votos, onde 
teve uma maior visibilidade na 
cidade por conta dos votos re-
cebidos.

 “O prefeito Chico Sardelli, em 
nome do Franco (seu filho) que 
me conhece há mais tempo, me 
convidou a assumir na época o 
controle da Unidade de Desen-
volvimento Econômico. Aqui era 
uma unidade em 2021. Então 
eu assumiria o controle, mas 
não seria oficialmente secretá-
rio e seria secretário adjunto de 
Planejamento, mas responsável 

pelo desenvolvimento econômi-
co”, diz Rafael.

Ao aceitar o convite, o atual 
secretário de uma das pastas 
mais importantes do governo 
Chico Sardelli assumiu uma 
grande responsabilidade e um 
desafio. “Na clínica fazia 10 anos 
que estávamos no topo e não 
tinha para onde crescer. Eu não 
gosto disso. Eu gosto de desafio. 
A parte financeira é importante, 
mas eu queria. Entrar na política 
abriria um campo infinito para 
mim, gosto de desafio”, relata.

Rafael cursou o Mises (Escola 
Austríaca de Economia de Livre 
Mercado). Após cursos de pós-

-graduação, Rafael fez um curso 
chamado “Renova BR” em São 
Paulo, capital, onde tinha 30 mil 
inscritos e selecionou apenas mil 
candidatos em cinco fases.

“Depois que acabou o curso, 
eles chamaram 300 que tiveram 
as melhores notas e desempe-
nho para o módulo avançado 
em que você escolhia a área que 
queria desenvolver. Eu escolhi 
desenvolvimento econômico 
porque já havia feito pós em eco-
nomia e adorava o assunto. Já 
era empreendedor e sabia as di-
ficuldades do outro lado. Quan-
do eu saí do Renova eu tinha 
certeza de me candidatar”, disse.

Como explica a chegada 
de novas empresas

Futuro: startup em Americana

Como chegou à Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Hoje o tempo para 

abrir empresa é 

de dois dias. Antes 

levava até 30 dias

R$ 449 MI 6.150
É O VALOR TOTAL 

 INVESTIDO NOS NOVOS 
EMPREENDIMENTOS

PREVISÃO DE 
EMPREGOS  DIRETOS E 
INDIRETOS GERADOS

Rafael de Barros desenvolve projetos para deixar Americana mais atrativa 

O mais importante é deixar a cidade atrativa para negócios 

porque tem vários negócios pipocando por aí

RAFAEL DE BARROS
Secretário de Desenvolvimento Econômico de Americana
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EMPREGO

A
mericana já gerou 
2.107 novos em-
pregos com cartei-

ra assinada neste ano, de 
acordo com balanço do 
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos (Novo Caged), divul-
gado mensalmente pelo 
Ministério do Trabalho e 
Previdência.

O saldo do primeiro 
semestre de 2022 foi re-
sultado de 22.404 con-
tratações e 20.297 desli-
gamentos no município. 
Entre janeiro e junho, a 
cidade adicionou mais 
de 1,8 mil vínculos ce-
letistas ativos, diferença 
entre a quantidade total 
de empregados formais 
no começo do ano e o úl-

timo mês atualizado pelo 
balanço.

O setor que mais gera 
empregos formais em 
Americana é o de ser-
viços, de acordo com 
o Novo Caged. Dentro 
deste setor, as atividades 
que mais contratam no 
município são as de in-
formação, comunicação, 
além das financeiras, 
imobiliárias e adminis-
trativas.

De acordo com o eco-
nomista Bruno Pissina-
to, mestre em economia 
pela Esalq/USP, a gera-
ção de empregos pelo se-
tor de serviços, particu-
larmente de transporte e 
alimentação, alavanca as 
cadeias produtivas da in-

dústria e do agronegócio, 
além de impulsionar o 
comércio relacionado ao 
setor automotivo.

O setor têxtil, que 
também é ativo na con-

tratação de pessoas em 
Americana, apresentou 
uma expectativa de me-
nor crescimento para 
2022, devido às próprias 
perspectivas do Produto 
Interno Bruto (PIB) que 

O setor de serviços liderou as contratações do mês 
de junho, com a geração de 221 postos de trabalho

Americana cria 
2,1 mil empregos 
formais em 2022

ainda são de recupera-
ção, de acordo com o es-
pecialista.

De acordo com os da-
dos de junho, último mês 
atualizado, a geração de 
empregos formais foi 
mais recorrente entre as 
pessoas com faixa etária 
entre 18 e 24 anos. Os 
trabalhadores mais con-

tratados foram os de ser-
viços administrativos.

O setor de serviços li-
derou as contratações 
do mês de junho, com a 
geração de 221 postos de 
trabalho. Neste período, 
o setor de comércio ge-
rou 53 empregos formais; 
o de agropecuária, ape-
nas um; de construção, 

quatro; e de indústria, 13.
As atividades que mais 

contribuíram para a ge-
ração de empregos em 
serviços foram as ativi-
dades de informação, co-
municação e atividades 
financeiras, imobiliárias, 
profissionais e adminis-
trativas, que geraram 49 
novos postos.

Serviços de 
transporte e 
alimentação 

alavancam produção

Cidade avança na geração de empregos: 
2.107 novos trabalhos com carteira assinada
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INDÚSTRIA

A
s atividades in-
dustriais cresce-
ram em America-

na durante o período da 
pandemia do Covid-19 
impulsionadas, princi-
palmente, pelo setor de 
confecções. De acordo 
com o Informativo So-
cioeconômico lançado 
pela prefeitura em ju-
lho, o total de empresas 
abertas na área industrial 
ultrapassou 3,3 mil em 
2021. Entre os anos de 
2019 (ano anterior à pan-
demia) e 2021, houve um 
aumento de 7% de aber-

tura de empresas nessa 
atividade econômica. 
Em 2019, o número de 
empresas abertas foi de 
3,1 mil. 

O setor de confecções 
da indústria têxtil corres-
ponde a 41% das ativida-
des industriais realizadas 
no município, de acordo 
com os números de 2021, 
último ano com da-
dos econômicos no 
informativo. Após 
mais de um sécu-
lo de sua funda-
ção, Americana 
é considerada 
destaque do 
ramo têxtil. 
No início de 
sua história 
foi apelidada 
de Princesa 
Tecelã e ain-
da tem a maior 
parte das em-
presas industriais 
na área de tecidos. 

No segmento de 
tecelagem, 531 empre-
sas foram instaladas na 
cidade em 2021. Em 2019, 
a quantidade era de 514. 
Outros ramos ligados à 
tecelagem também evo-
luíram, mesmo com a 
pandemia, como o de fios 
e linhas, que subiu de 125 
empresas, em 2019, para 
144 fábricas, em 2021.

O TODODIA ouviu o 
diretor da Acia (Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Americana), Mar-
celo Antonio Fernandes, 

sobre as conquistas dos 
setores na cidade, em ce-
lebração ao aniversário 
do município, comemo-
rado neste sábado (27).

Marcelo Fernandes é 
empresário e coordena-
dor do Expodeps, feira de 
prestadores de serviços 
voltada para empresários 
realizada pelo Deps (De-
partamento das Empre-
sas Prestadoras de Servi-
ços). A eleição do atual 
presidente aconteceu em 
junho e seu mandato se-
gue até 2025.

As atividades econô-
micas industriais cadas-
tradas na Prefeitura de 
Americana demonstra-
ram evolução a cada ano 
desde 2017, primeiro ano 
com dados no informa-
tivo. Atualmente, a Acia 
conversa com empre-
sários e comerciantes 
para levantar problemas 
e promover estratégias 
para trazer melhorias ao 
cenário econômico de 
Americana. 

Atualmente, a Acia 
busca atrair comprado-
res principalmente para 

o comércio de rua, que 
sofreu maior impacto 
pela pandemia. “Quanto 
mais os consumidores 
comprarem na cidade, 
seja no bairro ou no co-
mércio central, mais o 
comércio local é forta-
lecido”, indicou o presi-
dente da instituição. 

Marcelo Fernandes 

Presidente da Associação 
Comercial e Industrial de 
Americana comenta conquistas 
e desafios do comércio na cidade

Número de empresas do setor industrial

cresce durante a pandemia em Americana

Quanto mais os 

consumidores comprarem 

na cidade, seja no bairro ou no 

comércio central, mais o comércio local 

é fortalecido 

MARCELO FERNANDES

Diretor da Acia (Associação Comercial e Industrial de Americana)

O setor de confecções  
corresponde a 41% 

das atividades 
industriais na cidade

7%

3,3 MIL

AUMENTO EM RELAÇÃO 
AO ANO DE 2019, 

ANTERIOR À PANDEMIA  

TOTAL DE EMPRESAS 
ABERTAS NA ÁREA 

INDUSTRIAL EM 2021

aponta que o foco da 
Acia é trazer recupe-
ração, principalmente 
para o comércio. “Hoje 
muitas pessoas optam 
pela compra na Internet, 
mas toda vez que essa 
compra leva para uma 
empresa que não é da ci-
dade, o comércio do mu-
nicípio deixa de lucrar 
com essa venda. A gente 
precisa fortalecer o co-

mércio local”, destacou.
“Na prática, nossa 

meta é fazer com que as 
empresas ganhem mais, 
produzam mais. Fazen-
do isso, vamos fazer com 
que a cidade se destaque 
no aumento de produção 
e vendas. Temos que dei-
xar as empresas de Ame-
ricana cada vez melhor, 
para que gerem mais de-
senvolvimento”, disse. 

Acia reúne empresários e comerciantes em sua sede para traçar estratégias e trazer melhorias  econômicas

Fernandes foi eleito presidente 
da Acia em junho deste ano 
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CONDOMÍNIO EMPRESARIAL

A 
Cemara Loteamen-
tos instalou em 
Americana seu pri-

meiro loteamento empre-
sarial. O empreendimento 
fica na avenida Nicolau 
João Abdalla, em Ameri-
cana, ao lado da rodovia 
Anhanguera. O investi-
mento é superior a R$ 40 
milhões em infraestrutura 
e com destaque para se-
gurança e tecnologia. 

Marcos Dei Santi, só-
cio-diretor da Cemara 
Loteamentos, conta que 
o condomínio já pos-

sui oito empresas fun-
cionando, cinco novos 
galpões estão em cons-
trução e a expectativa é 
de 33 empresas estarem 
instaladas até o próxi-
mo ano, Inclusive a nova 
sede da Cemara Lotea-
mentos, que hoje está na 
rua 30 de julho, no Cen-
tro de Americana, que 
mudará em 2023 para o 
novo condomínio em-
presarial.  A expectativa 
é de aproximadamente 
300 empresas em ope-
ração no condomínio 

quando ele estiver total-
mente habitado. 

“O Business Park 9 de 
Julho é uma ótima opor-
tunidade que Americana 
oferece aos empresários 
que fazem negócios em 
diversos segmentos in-
dustriais e comerciais na 
cidade e na região”, conta 
Marcos De Santi.  

Um dos diferenciais de 
infraestrutura é a insta-
lação de fibra óptica de 
telefonia e internet, que 
será capaz de receber a 
tecnologia 5G, além do 

Condomínio Empresarial com ótima localização, segurança completa e tecnologia de fibra óptica para receber 5G

ainda mais crescimento para Americana 
Business Park 9 de Julho: 

Você pode agendar uma visita através do telefone e número de WhatsApp: (19) 34758000.  

Endereço: Avenida Nicolau João Abdalla, 1893, Americana (SP).  

AGENDE SUA VISITA AO “BUSINESS PARK 9 DE JULHO”  

sistema de reutilização 
de água para economia e 
sustentabilidade, e uma 
própria rede de trata-
mento de água e esgoto, 
que não depende da rede 
pública de tratamento.  

“No condomínio, as 
empresas podem ter re-
dução de custos e até 
benefícios econômicos, 
financeiros e sociais. É 
um empreendimento que 
visa a abertura de empre-
sas e geração de empre-
gos em Americana. Se cal-
cularmos uma média de 
15 pessoas por empresa, 
estamos falando em 6 mil 
postos de trabalho diretos 
no empreendimento”, co-
menta Dei Santi. 

A Cemara Loteamentos 
ganhou pelo sexto ano 
consecutivo o Selo Verde, 
um certificado de desta-
que ambiental emitido 
pelo Jornal do Meio Am-
biente do Estado de São 
Paulo.   

A empresa, fundada em 
1970, tem um compro-
misso forte com as ques-
tões ambientais, como a 
restauração da fauna e da 
flora, como explica Mar-
cos Dei Santi.  

“Fazemos o replantio 
de árvores, recuperação 
de Áreas de Preservação 
Permanente, nascentes, 
lagos e córregos. Temos 

Sobre a Cemara Loteamentos  
Atua há quase 45 

anos no mercado em 
diversas regiões do es-
tado de São Paulo. A 
Cemara Loteamentos já 
vendou mais de 25 mil 
terrenos e realizou 47 
loteamentos, que gera-
ram mais de 12 milhões 
de metros quadrados 
de áreas urbanizadas.  

Em Americana, fo-
ram 16 projetos rea-
lizados e 12 mil lotes 
implantados, que aju-
daram a realizar o so-
nho de mais de 60 mil 
pessoas que hoje pos-
suem terreno ou casa 
própria, representando 
26% da população atual 
da cidade.  

A Cemara recebeu 
pelo oitavo ano con-
secutivo o título Great 
Place To Work (GPTW). 
Desde 2015, ocupa o 
ranking das melhores 
empresas para traba-
lhar no estado de São 
Paulo, na categoria “Pe-
quenas Empresas”, com 
até 99 funcionários.  

programas sustentáveis 
em relação à água, resí-
duos sólidos e energia”, 
comenta Dei Santi.  

Por exemplo, com este 
novo empreendimento, a 
área replantada é equiva-
le a três vezes ao Parque 
Ecológico de Americana. 
Nos últimos cinco anos, a 
empresa plantou mais de 
80 mil mudas de árvores 
em seus loteamentos e, 
nos próximos lançamen-
tos, a estimativa é plantar 
mais de 40 mil mudas.   

O BP 9 de Julho con-
ta com sala de recepção 
e-commerce, sala de es-
pera e recepção aos con-
dôminos e motoristas, 
sala administrativa, am-
bulatório para exames 

médicos ocupacionais.  
 Além de ser fechado, 

conta com portaria e com 
isso é possível ter melho-
res soluções para a segu-
rança pessoal e patrimo-
nial. “Acaba diminuindo 
o valor do seguro, prin-
cipalmente de maquiná-
rios, que possui um valor 
alto”, explica Marcos Dei 
Santi.   

O BP9 de Julho tam-
bém contará com audi-
tório, coworking, cozi-
nha/refeitório e uma sala 
de descompressão - um 
ambiente estimulante e 
descontraído que oferece 
atividades interessantes e 
divertidas aos colabora-
dores, como: jogos, sala 
“beauty” e relaxamento.    

Marcos Dei Santi, sócio-diretor da Cemara Loteamentos
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Estudo aponta que 
americanenses devem 
ter mais dinheiro para 
gastar em 2022

Potencial de consumo de

americanenses cresce 18,4%

DINHEIRO NO BOLSO

A
mericana regis-
trou aumento no 
potencial de con-

sumo de seus moradores 
neste ano, de acordo com 
dados do IPC Maps, que 
realiza cálculos anuais 
de índices de potencial 
do consumo nacional. 
Segundo o estudo, a ex-
pectativa é de que os 
americanenses consu-
mam até R$ 10,3 bilhões 
em 2022, número 18,4% 
maior do que o estimado 
no ano anterior, quando 
o potencial era de R$ 8,7 
bilhões. 

A cidade também subiu 
no ranking que aponta 
as cidades que apresen-
tam maiores potenciais 
de consumo. Em escala 
estadual, Americana su-
biu três posições, do 27º 
lugar para o 24º entre o 
ano passado e este ano, 
respectivamente. No ran-
king nacional, o municí-
pio escalou 13 posições, 
da 84ª no ano passado 
para 77º este ano.

Os dados indicam que 
Americana tem cerca de 
R$ 1,5 bilhão disponível 
para gastar neste ano a 
mais do que tinha em 
2021. Economista apon-
ta que o crescimento no 
potencial de consumo 
está associado às melho-
res condições de renda e 
avanços no mercado de 
trabalho.

De acordo com o eco-
nomista Bruno Pissinato, 
mestre em economia pela 
Esalq/USP, o potencial de 
consumo é alavancado 
por programas de trans-
ferência de renda, além 
de políticas monetárias 
expansionistas, comuns 
em anos de eleição. 

O especialista comenta 
que o consumo já mos-
trava melhoras no ano 
passado, mas teve im-
pactos neste ano devido 
à guerra entre Rússia e 
Ucrânia. Conforme análi-
se de Pissinato, houve de-
saceleração na economia 
em razão da inflação e da 

guerra, mas a política mo-
netária contribuiu para o 
crescimento do potencial 
de consumo em 2022, 
pois ampliou o crédito e a 
demanda, reprimidos du-
rante a pandemia.

A classe social que 
apresenta o maior po-
tencial de consumo em 
Americana é a classe B 
(famílias que recebem 
de 10 a 20 salários míni-
mos), com potencial de 
47,2% dos gastos neste 
ano, de acordo com o le-
vantamento. Este grupo, 
entretanto, não contém 
o maior número de famí-
lias na cidade e represen-
ta 32% das residências 
urbanas no município.

No total, os maiores 
gastos previstos em Ame-
ricana são com habitação 
(R$ 2,8 bilhões); veículo 
próprio (R$ 1,1 bilhão); 
alimentação em casa (R$ 
839 milhões); materiais 
de construção (R$ 417 
milhões); e plano de saú-
de (R$ 411 milhões). A previsão é de que os moradores de Americana consumam R$ 10,3 bilhões em 2022
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CONQUISTA

A
mericana recebeu 
na quarta-feira 
(24) o Certificado 

de Município Verde Azul, 
programa da Secretaria de 
Infraestrutura e Meio Am-
biente do Estado. A cidade 
ficou na primeira coloca-
ção entre os municípios 
da RMC (Região Metro-
politana de Campinas) e 
aparece na 14ª posição no 
ranking estadual – são 645 
municípios.

“Com a efetivação das 
ações e participação da 
população e parceiros, 
apoio do prefeito Chico 
Sardelli, das secretarias, 
foi possível obter resulta-
dos positivos, culminan-
do no avanço de America-
na no ranking ambiental 
do Município VerdeAzul”, 

disse o secretário do Meio 
Ambiente, Fábio Renato 
de Oliveira.

Ainda segundo Fabio 
Renato de Oliveira, os 
índices atuais podem ser 
atribuídos a fatores como 
a ampliação da educação 
ambiental, os concursos 
temáticos de redação, ví-
deo e podcast, a destina-
ção correta de resíduos 
de construção civil, a 
ampliação da coleta sele-
tiva e a conscientização e 
reformulação da lei mu-
nicipal de arborização 
urbana. 

Segundo a Prefeitura de 
Americana, outras várias 
ações foram importantes 
para esta conquista. “Pro-
jetos junto às escolas, ins-
tituições, empresas, co-

laboradores e população, 
compartilhados ao longo 
do ano, buscando pro-
mover o meio ambiente, 
orientar e incentivar par-
cerias para a educação e 
preservação ambiental, 
ações para melhorar a 
qualidade de vida e in-
centivar hábitos mais sau-
dáveis”. Esses são alguns 
dos projetos municipais 
que foram colocados em 
prática. Entre os projetos 
desenvolvidos estão “Visi-
tas ao OMA” e “Casa Mais 
Sustentável – PCJ”. 

Criado em 2007, o pro-
grama avalia estrutura 
e educação ambiental, 
conselho ambiental, bio-
diversidade, gestão das 
águas, qualidade do ar, 
uso do solo, arborização 

Município aprimorou e ampliou as 
ações ambientalmente adequadas 

Americana, líder 
regional no ranking 
Município Verde Azul

urbana, esgoto tratado e 
resíduos sólidos.

Considerando a última 
edição do ranking, divul-

gado em 2020, Americana 
ficou na 38ª posição, com 
nota de 88,98. Nesta edi-
ção, que tem como base 

os dados coletados em 
2021, a cidade recebeu 
nota de 90,67, subindo 
para a 14ª posição. 

Lei municipal de arborização urbana auxiliou na conquista, segundo o secretário 
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NOVIDADE

O Savegnago Super-
mercados parabe-
niza Americana, 

por seus 147 anos e co-
memora  também mais 
um aniversário da rede e 
anuncia como “o maior de 
todos os tempos”. 

“Esta data é muito espe-
rada por todos os clientes, 
além das grandes premia-
ções, os preços se tornam 
ainda mais baixos em to-
das as seções. Em relação 
a premiação,  toda semana 
será sorteado um cliente 
por cidade, onde tem Sa-
vegnago. São prêmios de 
R$ 20 mil. No total, R$ 420 
mil  por semana”, informa.

A campanha de aniver-
sário tem um lado social  
forte e presente. A cada 100 
cupons depositados na 
urna, R$ 4,00 serão doados 

Americana e Savegnago 

comemoram juntos 

A rede Savegnago em Americana
A primeira loja da 

rede Savegnago em 
Americana foi inaugu-
rada no dia 7 de julho. O 
novo empreendimento, 
que contou com um 
investimento de R$ 15 
milhões, fica localiza-
do na Rua Washington 
Luiz, 548, no Centro. A 

unidade já gera 250 em-
pregos na cidade. 

A previsão da rede é 
inaugurar outras duas 
lojas em Americana, 
criando mais de 500 
postos de trabalho. O 
grupo planeja abrir 
mais duas unidades na 
cidade, uma localizada 

na Avenida Abdo Najar 
e para a outra o local 
ainda está sendo estu-
dado. 

A rede de supermer-
cado Savegnago tem 
mais de 50 unidades, 
estando presente em 20 
cidades e emprega 12 
mil funcionários.

1ª 500 12 MIL
LOJA DA REDE 

SAVEGNAGO EM 
AMERICANA 

NOVOS EMPREGOS 
COM  A PREVISÃO DE 

MAIS DUAS LOJAS

FUNCIONÁRIOS TRA­
BALHAM NA REDE 

SAVEGNAGO NO PAÍS

Foram 
várias 
negociações para 
garantir ofertas 
especiais em 
todos os setores 
da loja. Parabéns 
Americana, 
vamos 
comemorar com 
muita economia 
e super prêmios

REDE 

SAVEGNAGO 

Supermercados

Nova unidade na Rua Washington Luiz, 548, Centro de Americana

para as entidades, localiza-
das nas cidades onde tem 
Savegnago. São mais de 
2 milhões em prêmios e 
doações.

A mecânica é simples:  a 
cada R$ 90,00 em compras, 
você ganha um cupom. E 
nas compras a partir de R$ 
90,00 com o “NOSSO CAR-
TÃO SAVEGNAGO”, você 
ganha cupons em dobro. 
Basta fazer suas compras 
e entrar no site savegnago.
com.br/aniversário para 
se cadastrar. Os cupons 
são cumulativos.

“Foram várias negocia-
ções para garantir ofertas 
especiais em todos os seto-
res da loja. Parabéns Ame-
ricana, vamos comemorar 
com muita economia e 
super prêmios. Vale a pena 
conferir e aproveitar”, diz.
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O sambista Dudu Nobre se apresenta às 19h na Praça 
Comendador Müller, na região central da cidade

Americana comemora 
aniversário com shows gratuitos 

PROGRAMAÇÃO ESPECIAL

E
m comemoração 
aos 147 anos de 
Americana, a ci-

dade conta com uma 
programação especial, 
incluindo apresentações 
culturais neste final de 
semana. Destaque para 
o show gratuito do sam-
bista Dudu Nobre - ele 
será o destaque da pro-
gramação do aniversário 
com show previsto para 
iniciar as 19h, na Praça 
Comendador Müller, na 
região central, neste sá-
bado (27). 

O cantor e intérprete se 
consagrou como compo-
sitor de obras que alcan-
çaram grande sucesso 
nacional na voz de seu 
padrinho Zeca Pagodi-
nho e promete animar as 
famílias americanenses. 
Dudu Nobre alcançou 
grande sucesso ao gravar 

clássicos como “Tempo 
de Dom-Dom”, “Goia-
bada Cascão”, “A Grande 
Família”, “Posso Até Me 
Apaixonar”, “No Mexe 
Mexe”; “No Bole Bole”, 
“Camarão que Dorme a 

Onda Leva”, entre outros.
A agenda de atrações 

começa às 14h na Praça 
Comendador Müller, com 
uma série de apresenta-
ções musicais de artistas 
da região. Uma praça de 
alimentação será monta-
da no local para o confor-
to dos frequentadores. A 

tarde de aniversário con-
tará com a animação do 
DJ Pirulito, a cantora ser-
taneja Isabela Siqueira, 
o cantor sertanejo Yago 
Rocha, o grupo de samba 
Badauê, Pagode do Renan 
e New Samba.  A Prefeitu-
ra de Americana divul-
gou que ainda terá mais 
uma apresentação após o 
show de Dudu Nobre.

O prefeito Chico Sar-
delli (PV) ressaltou a im-
portância da comemora-
ção. “É uma data muito 
especial para nossa ci-
dade e fizemos questão 
de preparar uma progra-
mação para que as famí-
lias possam celebrar esse 
momento”, afirmou. “Es-
tamos trabalhando para 
tornar nossa cidade cada 
vez mais inteligente e hu-
mana. A retomada dos 
grandes eventos em nos-

sa cidade é motivo 
de muita alegria e 
demonstra que es-
tamos no caminho 
certo”, completou.

A secretária de 
Cultura e Turis-
mo de Americana, 
Marcia Gonzaga 
Faria, convida os 
americanenses para 
os eventos comemo-
rativos. “A Secretaria 
de Cultura e Turismo 
se dedicou para que 
Americana comemo-
re seus 147 anos, com 
atrações artísticas de 
diversas modalidades 
culturais, para atender 
todas as idades. Fica 
nosso convite para que 
as famílias america-
nenses comemorem 
conosco o aniversário 
de nossa cidade”, de-
clarou Marcia. 

Agenda de atrações 
culturais começa 

por volta das 14h na 
praça central

Consagrado sambista canta em Americana 
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CULTURA

A 
Festa do Peão de 
Americana encon-
tra sucesso em unir 

a tradição e a moderni-
dade, de acordo com o 
presidente do Clube dos 
Cavaleiros de America-
na (CCA) Beto Lahr. Na 
última edição, a 34ª festa 
trouxe mudanças no ca-
marote e inovações tec-
nológicas. Atualmente, o 
evento é um dos maiores 
espetáculos sertanejos do 
país e tem o título de “Me-
lhor Festa do Peão do Bra-
sil” concedido pelo troféu 
Arena de Ouro, além de 
“Melhor Rodeio de Públi-
co” e “Melhor Comissão 
Organizadora”. 

Beto Lahr fala sobre a 
necessidade de adotar 

mudanças para atrair o 
público da festa. “Os jo-
vens de hoje não vão a 
caráter, mas eles presti-
giam a festa e eles querem 
chegar às 23h e sair às 6h. 
Não queira fazer festa até 
2h da manhã que não dá 
certo”, destacou. A última 
edição contou com reno-
mados shows. 

“A gente tem trabalha-
do nessa linha para agra-
dar todas as gerações, 
trazemos DJs, o sertanejo 
mais raiz e universitário. 
Tem agradado muito. O 
sertanejo sempre é o que 
agrada mais. Estamos fe-
lizes em ter voltado com 
a festa e ela ter tido esse 
êxito esse ano”, disse. 

Beto Lahr comemora 

o sucesso da festa des-
te ano, que aconteceu 
depois de dois anos de 
pausa durante o pico da 
pandemia de Covid-19. 

Em 2022, o evento con-
tou com a apresentação 
de artistas como Maiara 
e Maraísa, DJ Alok, Hen-
rique e Juliano, Zé Neto 
e Cristiano, Pedro Sam-
paio, DJ Sevenn, entre 
outros. 

A 34ª festa teve retorno do público à arena 
depois de dois anos com inovações e mudanças 

Retorno da Festa do 
Peão une tradição e 
modernidade

“Seriam 36 anos de 
festa se não tivéssemos 
parado dois anos, mas es-
tamos trabalhando bas-
tante e tivemos um elen-
co maravilhoso e muito 
comentado”, observou 
Beto Lahr. Neste ano, a 
Festa do Peão de Ameri-
cana promoveu o evento 

entre os dias 10 e 19 de 
junho e reuniu aproxima-
damente 250 mil pessoas 
em 7 dias de festa.

Festa do Peão – A pri-
meira edição da festa foi 
realizada na Fidam, em 
Americana. Antes mes-
mo da primeira edição, 
já existia o Clube dos Ca-

valeiros de Americana, 
fundado por Beto Lahr. 
A primeira edição acon-
teceu no ano de 1987, e 
foi realizada por meio de 
uma parceria entre o clu-
be dos cavaleiros e o lo-
cutor Zé do Prato, figura 
emblemática no univer-
so das montarias.

A volta da Festa do Peão  ocorreu 
após ficar dois anos interrompida

O evento ocorreu 

entre os dias 10 e 19 

de junho e reuniu  

250 mil pessoas
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O prefeito pontuou 
o desenvolvimento 
econômico e enalteceu 
trabalho de prefeitos 
anteriores, deputados, 
vereadores e população

Americana é destaque 

no cenário nacional 

ENTREVISTA

Americana com-
pleta 147 anos de 
história e o TODO 

DIA entrevistou o prefei-
to Chico Sardelli (PV). Ele 
comentou sobre a chega-
da do Centro Oncológico, 
investimentos na educa-
ção, segurança pública 
(com câmeras de video-
monitoramento por toda 
a área, a “Muralha Digi-
tal”) e zeladoria do mu-
nicípio (recuperação da 
malha asfáltica, praças e 
plano da cidade ser 100% 
iluminada por luz LED).

O americanense Chico 
Sardelli é o 31° prefeito 
da cidade de America-
na. Filho de imigrantes 
italianos, o mais velho 
dos três filhos de Vincen-
zo Sardelli e de Tereza 
Pulcini Sardelli. Casado 
com Lionela Ravera, com 
quem tem o filho Franco 
Ravera Sardelli. Ele nas-
ceu e cresceu no bairro 
Vila Cordenonsi, um dos 
bairros mais antigos da 
cidade, estudou em colé-
gios tradicionais no mu-
nicípio que agora admi-
nistra pela primeira vez e 
também morou por dois 
anos no bairro Conserva.

TODODIA: O que o le-
vou ao desafio de viver a 
política?

CHICO SARDELLI: É 
um prazer enorme es-
tar aqui e falar de coisas 
boas. O que me levou 
efetivamente à vida pú-
blica foi uma sequên-
cia de acontecimentos. 
Desde minha infância 
sempre tive um trabalho 
voltado pelo social de 
Americana, pela igreja 
e espiritualidade, coisas 
que eu amo na cidade 
onde nasci. Estudei no 
Silvino, no Cordenonsi, 
no Presidente Kennedy e 
Heitor Penteado, no Cen-
tro da cidade. No Dom 
Bosco, me formei em 
administração de em-
presas. Eu cursei direito, 
mas não concluí. Sem-

pre tive uma atividade na 
questão social da nossa 
cidade. Tive a oportuni-
dade de ser presidente 
da Liga Americanense 
de Futebol (LAF), com 
o futebol de salão. Fui 
presidente da Federação 
Internacional de Futebol 
de Cinco. Fui presidente 
do Rio Branco Esporte 
Clube nos anos de 1989 e 
1990, quando foi o acesso 
do Rio Branco à primeira 
divisão, que me deu toda 
essa visibilidade e essa 
gordura política. A polí-
tica, quando bem-feita, 
é um ótimo instrumento 
para ajudarmos na co-
munidade, transforman-
do vidas e pessoas. Nasci 
em Americana. Vivo em 
Americana. Constitui a 
minha família em Ameri-
cana. Minha esposa Leo-
nela, meu filho Franco, 
meu netinho Frederico, 
a sua mãe Laura. É uma 
oportunidade boa de fa-
larmos da nossa cidade 

A Unacon é conside-
rada pelo senhor como 
a principal conquista 
durante o seu mandato 
como prefeito. Como o 
senhor avalia a chega-
da da Unacon (Centro 
de Oncologia) aqui na 
cidade, que também be-
neficia as outras cidades 
ao redor. O novo tomó-
grafo e a inauguração de 
várias UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento)?

Estou satisfeito, mas eu 
quero mais sempre. Esta-
mos trabalhando muito 
bem, com muito afinco 
com a coisa pública e 
com toda a comunidade 
americanense. A Una-
con é um exemplo disso. 
Sempre quando deputa-
do, fui duas vezes depu-
tado federal e três vezes 
deputado estadual, sem-
pre tive algumas deman-
das na área da saúde, 
principalmente na ques-
tão do câncer e o seu tra-
tamento preventivo e os-

tensivo. As famílias, que 
precisavam de terapia e 
quimioterapia, precisa-
vam de uma oncologia 
à altura para atendê-las. 
Elas tinham de ir a Barre-
tos, São José do Rio Preto, 
Botucatu, Ribeirão Pre-
to, São Paulo. Ter de se 
deslocar 500 km de ida e 
500 km de vinda. Eu dis-
se, para mim, se um dia 
fosse prefeito, cuidaria 
da saúde de Americana 
porque é onde a popula-
ção se abriga. Na questão 
da pandemia, tivemos o 
único Hospital de Ame-
ricana que atendeu o 
SUS, imagina se fosse só 
a medicina privada. Nós 
trabalhamos muito com 
o vice-prefeito Odir De-
marchi na vinda da Una-
con. Graças a Deus veio, 
está funcionando e mui-
to bem avaliada. Hoje, 
um paciente com cân-
cer tem na sua cidade a 
oportunidade de ser bem 
atendido. Embora seja 
regional, Santa Bárbara, 
Nova Odessa e America-
na. São aproximadamen-
te 6,5 mil procedimentos 
quimioterápicos por ano 
e 650 consultas e cirur-
gias oncológicas.

 Americana foi consi-
derada a sétima melhor 
cidade do Brasil em le-
vantamento realizado 
pela Austin Rating, em 
parceria com a Editora 

Três. A revista ISTOÉ pu-
blicou o resultado com 
a lista das 50 cidades 
que tiveram as melho-
res colocações entre os 
5.565 municípios brasi-
leiros analisados. Quais 
as explicações para esse 
resultado importante. 
Como manter e fazer 
com que essa avaliação 
siga avançando?

Fico muito feliz por ser 
o prefeito nessas condi-
ções que estamos traba-
lhando e mostrando para 
a cidade de Americana 
o que nós queremos e 
como queremos. Logica-
mente, todos os prefei-
tos foram importantes 
para que chegássemos 
hoje na história e poder 
dizer: Hoje Americana é 
a sétima melhor cidade 
do Brasil e a primeira do 
Estado de São Paulo na 
qualidade de vida. São 
281 tópicos que foram 
medidos no comparati-
vo com outras cidades 
e Americana, graças a 
Deus, atendeu esses re-
quisitos. Nós estamos 
em sétimo lugar a nível 
nacional e em primeiro 
lugar a nível estadual. Es-
tou muito feliz, mas que-
ro mais.

E no ensino infan-
til e fundamental vem 
acontecendo uma série 
de atualizações. Recen-
temente, teve a entrega 

de chromebooks para 
os profissionais da edu-
cação e também a pre-
paração dos educadores 
pela plataforma “Google 
for Education”. Além da 
contratação de novos 
professores, que contri-
bui neste ranking. O que 
esperar mais na área de 
educação?

Nós estamos investin-
do, quando assumimos a 
Prefeitura, faltavam 750 
vagas de creche. Traba-
lhamos e zeramos isso 
logo nos primeiros 100 
dias do nosso mandato. 
Nós temos um carinho 
especial pela educação, 
principalmente aos pro-
fissionais da educação 
que faz a qualidade de 
vida e o nosso trabalho 
muito bem qualificado e 
equipado, com os chro-
mebooks. Não medimos 
esforços para poder in-

vestir na educação e dar 
uma qualidade de vida 
às nossas crianças, ado-
lescentes e todo aquele 
que quer ter oportuni-
dade. Americana é uma 
cidade que oferece isso 
em uma boa qualidade. 
Parabéns aos profissio-
nais da educação.

Americana teve cresci-
mento nas exportações 
de 109% no primeiro 
semestre, com um in-
cremento de US$ 49 
milhões em junho, que 
colocou a cidade na lide-
rança entre os cinco mu-
nicípios da nossa região. 
O senhor considera que 
é um aumento da con-
fiança do empresariado 
em relação à cidade?

Sem dúvidas, nós tive-
mos um momento muito 
difícil e pesado da pan-
demia, onde nos prepa-

Estou satisfeito, mas eu quero mais 

sempre. Estamos trabalhando muito 

bem, com muito afinco com a coisa 

pública e com toda a comunidade 

americanense 

CHICO SARDELLI 

Prefeito de Americana

Hoje, Americana é a sétima melhor 

cidade do Brasil e a primeira do Estado 

de São Paulo na qualidade de vida

CHICO SARDELLI  

Prefeito  de Americana 

Chico na TV TODODIA
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ramos para o pós-pande-
mia. Esse foi o nosso foco 
porque com a pandemia 
a gente não pode fazer 
absolutamente nada, a 
não ser orientar e abrir 
mais leitos como abri-
mos no Hospital Munici-
pal e abrimos mais vagas 
na UTI (Unidade de Tera-
pia Intensiva), ninguém 
ficou sem atendimento. 
Eu não tenho dúvida ne-
nhuma que as empresas. 
Americana sempre foi 
líder e continua mos-
trando isso. Uma cida-
de industrializada. Uma 
cidade de ponta. Somos 
vizinhos do Aeroporto 
Internacional de Vira-
copos, no Campo dos 
Amarais, temos o nosso 
próprio Aeroporto e a 
rodovia Anhanguera e 
Bandeirantes. America-
na está preparada para 
o desenvolvimento. Nos-
so trabalho é valorizar 
a nossa cidade, elevar 
a autoestima do povo 
americanense depois de 
dois anos praticamente 
enclausurados. Vemos 
a cultura funcionando, 
esporte com campos e 
competições, então isso 
tudo nos enche de ale-
gria por saber que esta-
mos no caminho certo 
com a aprovação da po-
pulação. A nossa obriga-
ção é trabalhar cada dia 
mais para atender aquilo 
que nós propusemos no 
plano de governo. Tem 
muita coisa ainda para 
acontecer.

A chegada de empre-
sas têm sido uma notí-
cia constante em Ame-
ricana. Mais redes de 
supermercados. Recen-
temente, foi noticiada a 
construção do primeiro 
shopping em America-
na. Quais estratégias de 
incentivo têm sido ado-
tadas? 

 Quando candidato, 
nós colocamos em nossa 
plataforma, que iríamos 
fazer um trabalho mui-
to forte e sério na frente 

da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico. 
Cuidando primeiro de 
quem já está aqui e gera 
emprego e renda aos 
americanenses e, con-
comitantemente, fomos 
buscar novas empresas. 
Temos a recuperação da 
Toyobo com 600 novos 
empregos. O (shopping) 
Americana Mall são 2,5 
mil empregos diretos e 
1,5 mil empregos indire-
tos previstos para o iní-
cio de 2024, as obras já 
começaram. Na antiga 
Polyenka, nova empresa 
com 600 empregos à dis-
posição. O Savegnago. O 
aumento do Pague Me-
nos e do São Vicente. São 
parceiros e tem muitas 
empresas se instalando 
em Americana. America-
na está virando um polo 
novamente de conquis-
ta, liderança, trabalho e 
responsabilidade com o 
dinheiro público.

O senhor assinou um 
convênio, em junho, 
com a Secretaria de Es-
tado da Habitação para 
construção de 400 uni-
dades habitacionais 
de interesse social em 
Americana. O empreen-
dimento de apartamen-
tos será construído na 
região do Jardim da Bal-
sa e vai contemplar 400 
famílias cadastradas no 
programa habitacional 
com renda total de até 
três salários mínimos. 
Há mais investimentos 
em programas de ha-
bitação popular para 
anunciar?

Nós tivemos junto 
ao deputado Vanderlei 
Macris (PSDB) que tem 
feito um grande traba-
lho junto à Prefeitura de 
Americana. Nos levou ao 
secretário da Habitação 
do Estado de São Paulo, 
Flavio Amary, onde nós 
fizemos o pedido da Casa 
Paulista. São 400 novas 
unidades à disposição, 
principalmente daqueles 
que têm mais dificulda-

Americana está virando um polo 
novamente de conquista, liderança, 
trabalho e responsabilidade com o 
dinheiro público

CHICO SARDELLI 

Prefeito de Americana

des. Temos muitos desa-
fios, como o Zincão, que 
é um local que estamos 
tratando com muito cari-
nho para ver se consegui-
mos transferir e mudar 
as pessoas de lá, dando 
uma condição mais dig-
na de vida.

Na habitação temos 
trabalhado em parceria 
com inúmeras empre-
sas que aqui estão acre-
ditando na cidade e no 
nosso trabalho e, acima 
de tudo, valorizando a 
cidade.

A área de Segurança 
Pública também sempre 
é lembrada como uma 
preocupação do brasi-
leiro, e não tinha como o 
munícipe de Americana 
ser diferente, quais são 
as melhorias da gestão 
para o cidadão se sentir 
mais seguro?

Estamos trabalhan-
do basicamente no vi-
d e o m o n i t o r a m e n t o. 
Monitorar a cidade in-
teira no projeto “Mura-
lha digital”, já estamos 
inseridos. Hoje, tive a 
oportunidade de estar 
na sede da GAMA (Guar-
da Armada Municipal 
de Americana) também 
com o deputado Vander-
lei Macris e o vice-pre-
feito Odir Demarchi, que 
tem trabalhado muito 
no sentido de nos aju-
dar. Fomos ver a questão 
dos investimentos na 
Guarda. Muitas câmeras 
de videomonitoramen-
to. Nós temos de reco-
nhecer o trabalho da 
GAMA, que sempre de-
senvolveu um trabalho 
de ponta, gabaritada. Eu 
acredito no trabalho da 
Guarda Municipal como 
preventivo e seguran-
ça Ostensiva, cuidar da 
nossa cidade no quesito 
segurança pública. Em 
breve, teremos toda a 
cidade monitorada e es-
tamos num processo de 
transformação das lâm-
padas normais para o 

projeto lâmpada de LED. 
Essa lâmpada de LED 
possui uma luminosida-
de mais clara e produz 
um consumo menor de 
energia. Até o final do 
nosso mandato estima-
mos zerar a cidade com 
lâmpadas normais e ter 
100% de luz LED em to-
dos postes da cidade de 
Americana.

A iluminação contri-
bui com a segurança e a 
GAMA conta com novas 
motocicletas para mo-
nitoramento. A Guarda 
também teve a moderni-
zação do seu material e 
armamento. Qual a im-
portância?

 É uma forma mais rá-
pida de chegar à cena do 
ocorrido, seja um aci-
dente ou questão de se-
gurança. (A chegada das 
motocicletas) foi um tra-
balho também do nosso 
deputado Vanderlei Ma-
cris junto com o presi-
dente da Câmara Thiago 
Martins. Aliás, gostaria 
de aproveitar a oportu-
nidade para parabenizar 
o Thiago Martins e todos 
os vereadores pelo bom 
trabalho que eles têm fei-
to não para o Chico, mas 
para a cidade de Ameri-
cana que eles defendem 
e a população acredita.

Vemos praças revita-
lizadas no município. A 
prefeitura informou que 
são 2.900 novos pontos 
de iluminação com LED. 
Limpeza e roçagem nas 
principais vias e áreas 
da cidade. Mais de 90 
mil metros quadrados 
de ruas e avenidas pavi-
mentadas e recapeadas. 
Quais são os próximos 
passos para deixar Ame-
ricana ainda mais revi-
talizada?

Nós estamos solucio-
nando a questão da água 
com investimento de ou-
tros prefeitos, também 
do prefeito Omar Najar 

(MDB). Nós estamos 
trabalhando na conti-
nuidade de poder ter 
verdadeiramente água 
na torneira. Pouquíssi-
mos lugares estão com 
problemas pontuais que 
estão sendo resolvidos. 
Estamos na fase final de 
licitação. Terminou, a 
empresa ganhadora tem 
três novos reservatórios: 
Ipiranga, Santa Catarina 
e Cidade Jardim. Esta-
mos trabalhando para 
aumentar a qualidade da 
água e aumentar os re-
servatórios para ter uma 
condição mais segura de 
água para a população. 
Estamos investindo para 
o futuro e outras gera-
ções que virão e terão 
essa responsabilidade.

Americana, quando o 
senhor assumiu a Pre-
feitura, ela tinha uma 
fotografia vindo de uma 
recuperação. Qual seria 
a fotografia de America-
na no seu último dia de 
mandato? Como o se-
nhor gostaria de deixar a 
cidade no futuro?

A questão do asfalto é 
muito importante. A ze-
ladoria, financeiramente 
estamos tomando mui-
to cuidado, fiscalizando 
todos os dias. O Omar 
(ex-prefeito) recebeu a 
Prefeitura um tanto mais 
difícil do que ele passou 
para mim. Logo após a 
posse, ele explicou todas 
as dificuldades. Estamos 
trabalhando para re-
solver esses problemas. 
Conta de funcionário em 
dia sem atraso. Conta dos 
fornecedores em dia sem 
atraso. E tem os precató-
rios, dívidas acumuladas 
ao longo dos anos de 
aproximadamente de R$ 
800 milhões.

Por fim, qual mensa-
gem o senhor gostaria 
de deixar ao povo ame-
ricanense?

Otimismo, trabalho 
e foco. Nós temos de 
trabalhar não só para 
resolver os grandes pro-
blemas, mas também 
o que causa os grandes 
problemas. Nesse senti-
do, estamos atentos a to-
dos e a tudo, corrigindo, 
modificando, acertando, 
erramos, às vezes, e nós 
corrigimos. Essa é a for-
ma do pensamento mo-
derno de administração: 
pensar para frente e não 
olhar no retrovisor. Olhar 
o futuro: uma cidade se-
gura, com educação boa, 
saúde tranquila e tantas 
outras coisas. Agradeço 
a oportunidade de estar 
aqui com vocês, pres-
tando conta do nosso 
mandato e estamos à 
disposição sempre que 
possível. Quero man-
dar um abraço a todos, 
americanenses ou não, 
vocês constroem esta ci-
dade com muito carinho 
e com muito amor e nós 
fazemos parte dela. Pa-
rabéns a todos.

Chico durante agendas pela cidade

Inauguração do Supermercado Sevegnago
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Vice-prefeito enalteceu a 
chegada de novo tomógrafo 
e a criação da Unacon 

Odir destaca avanços 

na área da saúde 

ENTREVISTA

E
m celebração ao 
aniversário de Ame-
ricana, o TODODIA 

recebeu o vice-prefeito 
Odir Demarchi (PL) para 
comentar sua trajetória 
na vida pública no mu-
nicípio. O vice-prefeito 
falou sobre as últimas 
conquistas na área da 
saúde, como a compra de 
um novo tomógrafo para 
o Hospital Municipal “Dr. 
Waldemar Tebaldi” de 
Americana e investimen-
tos na educação. 

Demarchi iniciou na 
vida pública como verea-
dor e foi eleito vice-pre-
feito nas eleições de 2021. 
Ao TODODIA, Odir falou 
sobre as maiores conquis-
tas do município durante 
seu mandato junto ao pre-
feito Chico Sardelli (PV) 
e seu trabalho como um 
vice-prefeito atuante na 
cidade. 

TODODIA: Como ava-
lia a sua trajetória na 
vida pública, do cargo na 
vereança até hoje, como 
vice-prefeito?

ODIR DEMARCHI: 
São duas coisas bem dis-
tintas, quando você está 
como vereador, acaba 
buscando uma melhoria. 
Você está fazendo um tra-
balho para a população 
buscando uma melhoria, 
mas você não tem o po-
der de execução. A gente 
passou quatro anos real-
mente na rua, ao lado do 
povo, ouvindo desde uma 
reclamação de buraco até 
uma reclamação de um 
problema de falta de va-
gas em escolas. Quando 
a gente sai da vereança e 
vem para vice-prefeito, aí 
já é a execução. A gente 
não tem para onde correr 
e temos de fazer. Eu te-
nho essa característica de 
estar na rua e poder exe-
cutar o serviço, acompa-
nhando a obra. Se tiver de 
pegar na pá, eu vou pegar 
na pá porque são as mi-
nhas origens. Essa é a for-
ma que eu sempre gostei 
de trabalhar. O Chico me 

dá essa liberdade. A gen-
te sabe quantos anos que 
acompanhamos a políti-
ca e ninguém nem sabia 
o nome do vice-prefeito 
da cidade de Americana, 
hoje o vice pode traba-
lhar, mostrar seu serviço e 
é isso que eu faço. Eu vou 
às ruas e acompanho as 
obras. 

Como o senhor avalia 
a gestão do Chico, com a 
sua participação no de-
senvolvimento de Ameri-
cana durante esse perío-
do de 2021 para 2022?

Eu gosto de ter o pé no 
chão. Nós viemos de uma 
pandemia terrível e as-
sumimos o governo em 
pandemia. Sabíamos das 
dificuldades que enfren-
taríamos, mas não abai-
xamos a cabeça. O Chico 
é uma pessoa inteligente. 
Ele falou que a única for-
ma de enfrentarmos isso 
era trazer empresas para a 
cidade e gerarmos empre-
gos. A gente tem pessoas 
a nossa volta que preci-
sam ser melhores do que 
a gente. Nós precisamos 
ser políticos, mas o secre-
tariado precisa ser técni-
co. Eles sabem o que estão 
fazendo nas suas pastas e, 
realmente, é isso que está 
acontecendo. O Rafael, 
secretário de Desenvolvi-
mento Econômico bus-
cou várias empresas. Está 
vendo aí a cidade nun-
ca gerou tanto emprego 
como está gerando agora. 
Na área da Saúde, a gente 
sabe o quanto crescemos. 
Nós fomos buscar tam-
bém. Nós tivemos dificul-
dade para conseguir um 
médico, um especialista. 
A gente saiu aí e tinham 
mais de 30 mil pessoas 
esperando uma consulta. 
Hoje, com certeza, dimi-
nuímos a espera por bem 
menos que a metade. Nes-
sas áreas acho que já cres-
cemos bastante. 

Qual o sentimento de 
ver instalado no municí-
pio uma unidade de tra-

tamento para o câncer e o 
novo tomógrafo?

Eu sou uma pessoa 
que é apaixonada pela 
saúde, uma pessoa que 
briga pela saúde, e sou 
de uma família que pas-
sou muitas dificuldades 
na vida, sempre depen-
demos do SUS, a gente 
sempre sabe as dificulda-
des de tudo isso. Quando 
o Chico disse que traria 
uma unidade oncológica 
eu falei ‘Estou junto com 
você, vamos buscar’. Gra-
ças a Deus hoje temos a 
Unacon (Unidade de Alta 
Complexidade em Onco-
logia). Eu tive um caso na 
minha família que preci-
sávamos entrar em uma 
van e percorrer 350 quilô-
metros, saia 3h30 da ma-
nhã, chegava lá 6h30, 7h, 
fazia o tratamento, saia 
de lá 16h, chegava aqui à 
noite passando mal com 
a quimioterapia. Ter o tra-
tamento na nossa cidade 
me orgulha muito, saber 
que nosso tomógrafo saiu 
de dois canais para 16 ca-
nais, é onde você conse-
gue ter uma visibilidade 
do corpo humano muito 
melhor. Tivemos muitas 
coisas boas para a nossa 
cidade, principalmen-
te para a área de saúde. 
Na educação, acabamos 
de anunciar o centro de 
treinamento para os pro-
fessores, a gente vai cons-
truir, investir mais de R$ 
20 milhões. Fizemos uma 
gestão de um ano e meio 
graças a Deus muito boa, 
soubemos investir o di-
nheiro e pagamos todas 
as contas, não devemos 
nada e hoje poder anun-
ciar um investimento de 
R$ 20 milhões é um orgu-
lho para mim. 

Como foi saber que 
Americana é a 7ª melhor 
cidade para se viver no 
Brasil? 

Aquele dia tomei um vi-
nho em casa! É bom saber 
que nosso trabalho está 
dando resultado. Não é fá-
cil, a gente não tem hora, 
não tem dia. O Chico é 
assim, 7h da manhã ele já 
está lá na prefeitura, todo 
dia tomamos café jun-
tos e depois já começa a 
primeira reunião do dia, 
de finanças. Se eu chegar 
7h15 ele já me liga per-
guntando onde eu estou. 
É uma pessoa que chega 
7h e não tem horário para 
sair da prefeitura. Quando 
a gente vê esse resultado 
dando certo, sendo colo-
cados em 7º lugar, é o re-
conhecimento. 

Americana está atrain-
do empresas, gerando 
emprego, melhorando a 
Saúde, a Educação, uma 
série de avanços. Ainda 
tem mais espaço para 
Americana avançar? 

Tem muito. Temos mui-
to o que melhorar, com 
postinho 24 horas, atenção 
básica no próprio bairro, 
eu acho que temos que 
voltar ao que era no pas-
sado, porque a gente teve 
isso já e perdeu. A gente 
tem que investir mais, bus-
car mais melhorias para a 
cidade. Asfalto, já estamos 
fazendo bastante, mas te-
mos que buscar mais. A 
cidade inteira está cheia 
de buracos, a gente sabe 
que tem que buscar esse 
dinheiro, buscar ajuda do 
governo federal e fazer o 
recapeamento em toda a 
cidade. São coisas que está 
no nosso planejamento e 
com certeza, até o final do 
nosso mandato, a gente vai 
entregar uma cidade mui-
to melhor.  

O que o senhor enxer-
ga como as maiores con-
quistas em Americana 
promovidas pelo Poder 
Executivo? 

Me orgulha muito saber 
que estamos reformando 
todas as escolas da cidade, 
que todos os postinhos de 
Americana vão passar por 
reforma, que no Jardim 
Guanabara foi fechado 
um postinho lá há anos e a 
gente vai reabrir até o final 
do ano. A gente não tinha 
o tratamento de câncer e 
hoje temos, a gente não 

tinha especialista e hoje 
temos. Lógico que ainda 
falta, mas a gente vai con-
quistar, essas são as maio-
res conquistas. Hoje po-
demos falar que teremos 
um Atacadão na cidade 
de Americana, tem várias 
empresas que estão sendo 
instaladas na cidade que 
estão gerando empregos, 
isso é uma coisa que são 
as virtudes maiores do 
nosso governo, até mes-
mo o shopping que agora 
teremos, acabou a piada 
de que Americana não 
tem shopping.  

Desde quando entrou 
no seu primeiro mandato 
de vereador, a realidade 
de Americana era uma e 
hoje, como vice-prefeito 
você tem outra percep-
ção da cidade. O que você 
almeja para o município 
em 2024 quando o man-
dato finalizará? 

Quando fui vereador, 
viemos de uma fase mui-
to difícil. O prefeito an-
tes da gente pegou uma 
cidade completamente 
destruída. A gente sabe 
que ele pegou uma cida-
de bem ruim, fez um tra-

balho merecedor, muito 
bom, conseguiu ajustar 
as contas públicas. Quan-
do a gente assumiu, assu-
mimos também bastante 
dívida, ainda existe uma 
grande dívida na prefeitu-
ra, mas o mais importan-
te é que não abaixamos 
a cabeça. Eu imagino ver 
uma prefeitura que dimi-
nua a quantidade de de-
semprego na cidade, que 
todas as famílias tenham 
pelo menos uma pessoa 
empregada, recebendo 
seu salário. Com o nosso 
Fundo Social fazendo um 
trabalho belíssimo, aju-
dando muito as pessoas 
com cestas básicas, dan-
do atendimento, fazendo 
trabalho psicológico tam-
bém. Na área da Saúde, 
melhorar cada vez mais. 
No futuro espero sair na 
rua de cabeça erguida e 
saber que estou numa 
cidade grandiosa, com 
ônibus andando no horá-
rio certo, podendo passar 
isso para a população, 
uma rua bem asfaltada, 
escola para todo mundo, 
zerar as filas para as va-
gas de creche e poder dar 
uma educação melhor.  

Me orgulha muito saber que estamos 

reformando todas as escolas da cidade, 

que todos os postinhos de Americana 

vão passar por reforma

ODIR DEMARCHI

Vice-prefeito

Otimismo, trabalho e foco. Nós 

temos de trabalhar não só para 

resolver os grandes problemas, mas 

também o que causa os grandes problema

ODIR DEMARCHI

Vice-prefeito

Odir Demarchi esteve na TV TODODIA
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 A hora que a gente entregar 

a Câmara Municipal para o 

próximo presidente, ele vai pegar uma 

Câmara mais moderna, mais enxuta, 

mais econômica financeiramente 

THIAGO MARTINS 

Vereador e presidente da Câmara Municipal de Americana

Presidente do Legislativo esteve na TV TODODIA 
e  comentou sobre o trabalho na Câmara 

ENTREVISTA

E
m comemoração 
ao 147º aniversário 
de Americana, a TV 

TODODIA recebeu o pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Americana, o 
vereador Thiago Martins 
(PV). O parlamentar falou 
sobre as conquistas do Le-
gislativo, como o novo pré-
dio da Câmara Municipal e 
sobre o apoio ao Executivo 
durante a pandemia do 
Covid-19.

O atual presidente da 
Câmara trabalhava na área 
de produção de eventos e 
foi subsecretário de Trans-
portes e Sistema Viário da 
Prefeitura de Americana 
(Setransv), entre os anos 
de 2013 e 2014. Em 2017, 
assumiu o cargo de verea-
dor e foi reeleito em 2020. 

TODODIA: A sua pri-
meira experiência na vida 
pública foi como subse-
cretário de Transportes e 
Sistema Viário (Setransv) 
da Prefeitura de America-
na. Como avalia a sua tra-
jetória até a presidência 
da Câmara?

THIAGO MARTINS: Eu 
acho que é uma trajetória 
de muita aprendizagem. 
Eu tive a primeira expe-
riência, contato direto 
com o poder público, entre 
2013 e 2014, quando passei 
pela Setransv e ali aprendi 
a lidar com os funcionários 
público. Se quiser, você 
consegue fazer e executar. 

A prefeitura pode ter as 
dificuldades. Sabemos de 
algumas coisas que são 
prioridades, algumas se-
cretarias que há necessida-
de de investimento maior 
e trânsito não é diferente. 
Trânsito a gente está falan-
do de vidas, quando você 
faz uma campanha de 
trânsito, de conscientiza-
ção, você está falando em 
preservar vidas. 

Ali eu aprendi muito, 
tive muito conhecimen-
to próximo ao Executivo 

porque mesmo eu estando 
Setransv tinha uma ligação 
muito grande com a Secre-
taria de Obras e com outras 
secretarias e autarquias, 
como da Guarda Munici-
pal, do Departamento de 
Água. Então, aprendi mui-
to sobre como funcionava 
o Executivo. 

Desde quando cheguei, 
em 2017, no meu primei-
ro mandato, mesmo es-
tando como vereador, no 
poder Legislativo, eu nun-
ca desvinculei do poder 
Executivo. Seja com o pre-
feito anterior (Omar Najar) 
como hoje o prefeito Chi-
co Sardelli. Eu tenho esse 
costume de passar quase 
diariamente na Prefeitu-
ra, participar de reuniões 
do Executivo, mesmo sa-
bendo que o Legislativo é 
um poder independente, 
separado, a gente tem de 
ter uma certa harmonia 
porque nós estamos traba-
lhando para uma cidade, 
um município, os dois po-
deres têm de andar juntos. 

Costumo ir à Prefeitura 
questionar os prefeitos, dar 
opinião e até ajudar. Nos 
meus mandatos, eu busco 
muito a parceria do setor 
privado, trazer aquelas 
parcerias público-privadas 
em que você traz o privado 
para ajudar o setor público 
porque muitas vezes o co-
merciante e o empresário, 
nos setores de Americana, 
querem ajudar o municí-
pio. Dar uma parte de con-
tribuição, mas não sabem 
o caminho. Eu gosto muito 
de fazer essa interlocução.

Em quais áreas o senhor 
acredita que Americana 
precisa avançar? 

Nós sabemos que Ame-
ricana é uma cidade que 
sofreu muito, que alguns 
anos atrás passou por cas-
sação de prefeito, eleição 
fora de época, isso judia 
da cidade e prejudica o de-
senvolvimento do municí-

O presidente da Câmara Municipal ressaltou o trabalho 
dos vereadores e inauguração do novo prédio da Casa

Thiago Martins fala do 
papel do Legislativo e 
comemora conquistas

pio. Sei que tem alguns se-
tores que são prioridades. 

Temos a Saúde que é um 
setor que temos de priori-
zar sim. Acabamos de sair 
de um momento em que 
muita gente acabou per-
dendo a vida, muita gente 
sofreu com o coronavírus, 
que mexeu com a gente, 
nos ensinou muito, tirou 
muita gente de nós.

Agora, estamos reto-
mando. A Saúde é uma 
prioridade e tem de ter 
muito investimento. Ame-
ricana já começa a engati-
nhar, já começa a ter uma 
saúde digna, não só com a 
inauguração do Hospital 
de Câncer, de oncologia, 
mas com algumas inau-
gurações de postinho, 
algumas ações que o pre-
feito tem feito, a gente vê 
que a Saúde começa a en-
gatinhar. 

Mas ainda precisa de 
muito de investimento, 
verbas, convênio e não 
esquecer dos demais se-
tores. Para a cidade mo-
vimentar bem ela tem de 
ter o esporte caminhando 
em dia, educação de qua-
lidade, empreendimento, 
local para sair, passear e ter 
uma Secretaria de Cultura 
e Turismo ativa. A partir do 
momento que você está 
em uma cidade em que 
você tem cultura, turismo, 
eventos, entretenimento, 
educação, isso proporcio-
na que a Saúde esteja cada 
vez melhor.

Como o trabalho dos 
vereadores tem contribuí-
do para o avanço da edu-
cação, trabalho, saúde, 
segurança da população, 
entre outras áreas?

Os vereadores têm traba-
lhado muito e focado em 
fazer o papel de represen-
tar os 240 mil habitantes 
na cidade de Americana. 
As sessões ordinárias são 
carregadas de projetos, re-
querimentos, indicações, 
sempre os vereadores bus-
cando auxiliar, questionar 
e fazer a parte do Legislati-
vo com o Executivo. 

Isso me alegra muito. 
Hoje, os vereadores são 
o elo da população, a li-
gação do munícipe, seja 
ele o comerciante, o seu 
João da horta, a dona Ma-
ria, que está na casa dela 
acompanhando o desen-
volvimento da cidade, 
com o Executivo. 

O prefeito nem todo 
mundo tem acesso. Esses 
19 vereadores que estão à 
frente do Legislativo têm 
feito muito esse papel. 
Tenho certeza que todas 
essas melhorias que vêm 
acontecendo no Executi-
vo, que a gente torce para 
que cada dia aumente 
mais e mais, isso também 
é função do Poder Legis-
lativo, de caminhar jun-
to, independente de sigla 
partidária, mas se unindo 
para ajudar a cidade de 
Americana. 

Muitos vereadores bus-
cam apoio de deputa-
dos para trazer recursos 
investimentos. Além de 
apontar essas melhorias, 
vocês têm trazido recur-
sos para que elas sejam 
aplicadas?

Eu vejo que essa legis-
latura está ficando na his-
tória de Americana não só 
pelos atos que a gente fez 
à frente do poder Legisla-
tivo, da Câmara Munici-
pal, que era algo que bus-
cávamos quando a gente 
planejou estar a frente 
do Poder Legislativo, ser 
presidente da Câmara, 
tínhamos feito um plane-
jamento de conseguir um 
prédio novo e modernizar 
a Câmara Municipal. 

Sempre gosto de dizer 
que o vereador não pre-
cisa de luxo, não precisa 
de conforto, mas precisa 
de ferramenta de trabalho 
que dê condições de aten-
der a população. Quando a 
gente pensou em mudar a 
Câmara Municipal, não foi 
simplesmente sair do pré-
dio antigo, de um prédio 
que estava com vários pro-
blemas, seja de desgaste, 
rachadura, com problema 
elétrico, de energia. Não 
é só por motivo da degra-
dação que estava o prédio, 
mas sim, dar condições da 
população estar próxima 
do poder Legislativo. 

É uma coisa que eu de-
fendo muito: a população 
não precisa participar do 
dia a dia da Câmara Muni-
cipal, mas ela precisa saber 
da realidade do vereador 
que ela depositou um voto 

de confiança, e isso a gen-
te fez, com o prédio novo, 
com melhores condições. 

Hoje, a Câmara tem to-
das as condições de rece-
ber uma entidade, uma 
ONG, uma associação, 
uma comissão de mora-
dores e de poder utilizar 
um auditório, um plená-
rio digno de fazer uma re-
união, com uma estrutura 
de som. 

Isso a gente conseguiu 
fazer, isso é algo que não 
só eu a frente, mas com 
apoio dos demais vereado-
res. Deixo bem claro que 
todos esses êxitos, esses 
bônus que a Câmara tem 
conseguido durante esse 
biênio, foi um trabalho em 
conjunto de todos os ve-
readores. 

Nós na direção tivemos 
a alegria e competência 
de fazer a nossa parte, te-
mos ainda algumas coisas 
para realizar até o final do 
biênio. Vocês podem ter 
certeza que a hora que a 
gente entregar a Câmara 
Municipal para o próximo 
presidente, ele vai pegar 
uma Câmara mais moder-
na, mais enxuta, mais eco-
nômica financeiramente e 
com condição de receber a 
população.

Além do mandato você 
tem a gestão da Câmara, é 
muito diferente um traba-
lho do outro?

No mandato, você acaba 
fazendo o papel de Legisla-
tivo mesmo. Se você consi-
derar meu primeiro man-
dato é nítido que eu tive 
muito mais projetos apro-
vados, tive uma quantida-
de maior de requerimen-
to, de atendimento, andei 
muito para a rua durante 
os quatro anos, não deixo 
de andar e visitar as reivin-
dicações, mas a presidên-
cia acaba tirando um pou-
co do nosso tempo porque 
ela depende de adminis-
trar, gerir o orçamento da 
Câmara, estamos falando 
de uma casa com 180 fun-
cionários. Tem mais 18 ve-
readores para administrar 
dentro da Casa. 

A gente que cria pauta, 
monta todas as sessões, 

seja extraordinária, sessões 
ordinárias, cerimônias de 
títulos, audiências, tudo 
isso sai da presidência. 
Um dos maiores desafios 
à frente da Câmara Muni-
cipal foi a mudança. Sem 
dúvida, é algo que foi dito 
por vários presidentes que 
passaram e disseram que 
a Câmara Municipal mu-
daria e precisaria de um 
prédio novo.

Não vou mentir, eu che-
guei a planejar a constru-
ção, fazer o levantamento 
para a gente construir o 
prédio, mas no momen-
to em que estávamos, no 
biênio, em que só temos 
dois anos de administra-
ção na frente da Câmara, 
passando por uma pan-
demia, seria uma falta de 
responsabilidade muito 
grande. 

Eu, à frente da Câmara 
Municipal, tirar do caixa 
da prefeitura entre R$13 e 
18 milhões no momento 
de pandemia que o Hos-
pital estava precisando, 
onde muita gente estava 
sem UTI, faltando respi-
rador, para simplesmente 
construir uma nova Câ-
mara, naquele momento 
eu tive de deixar as mi-
nhas vontades, o meu ego, 
a história de ser o defen-
sor da construção do pré-
dio próprio para dar um 
passo atrás e buscar um 
lugar melhor, com condi-
ção, mas acima de tudo, 
um lugar para economia, 
onde eu consegui econo-
mizar dinheiro, diminuir 
os gastos e dar a mesma 
estrutura e condições do 
que se eu tivesse construí-
do um prédio novo. 

Talvez, se eu tivesse 
construído um prédio 
novo não seria a estrutu-
ra que temos hoje. Daqui 
há 10 anos estaremos pa-
gando um aluguel mais 
barato do que pagávamos 
no prédio antigo. É uma 
realização muito grande e 
foi feito um planejamen-
to de dois anos, em um 
ano e meio, com a ajuda 
dos companheiros e todo 
mundo que acreditou no 
nosso projeto. Nós conse-
guimos atingir.



20Sábado, 27 de Agosto de 2022AMERICANA 147 ANOS

A história da família Cavicchiolli, 

do São Vicente, se confunde com 

a história de Americana, porque a 

empresa nasceu e cresceu aqui e as 

famílias se formaram aqui

MARCOS CAVICCHIOLLI 
Diretor presidente

A trajetória começou em 1968

1980: A loja e residência da família, em frente 
ao primeiro prédio, na rua João Bernestein

Linha do tempo 

Supermercados São Vicente

• 1967: O filho mais velho, José Maurício Cavicchiolli, deixa Itápolis 
e passa a morar em Americana

• 1968: Seu Mário e Dona Marcelina também se mudam para 
Americana e montam o pequeno comércio “Mário Cavicchiolli 
&amp; Filho” no bairro São Manoel

• 1970: Mercearia dos Cavicchiolli se muda para a Avenida 
Paschoal Ardito

• 1970: Mercearia conquista o primeiro prédio próprio na rua João 
Bernestein, no bairro São Vito

• 1980: Nova loja inaugurou do outro lado da rua

• 1996: Inauguração da segunda loja no bairro Jardim Brasil e 
novas filiais começaram a surgir

• 2000 e 2003: Inauguração da quarta loja e quinta loja em 
Santa Bárbara d’Oeste

• 2006: Construção de outro supermercado no bairro São Vito, na 
rua João Bernestein

•  2010: Primeira loja de atacado da rede São Vicente “Arena 
Atacado” é inaugurada em Sumaré

• 2016 em diante: Expansão da rede para outras cidades do 
estado de São Paulo, como Itu, Sorocaba e outras.

EMPREENDEDORISMO

C
om 147 anos, Ame-
ricana tem história 
de sobra e morado-

res que construíram tra-
jetórias reconhecidas ci-
dade afora. Este é o caso 
de Marcos Cavicchiolli e 
Maria de Lourdes Saci-
lotto Scuro, cujas famílias 
deixaram sua marca na 
história do município. 
Os supermercados São 
Vicente e as lojas Danny 
Cosméticos, que já se 
espalharam pelo estado 
de São Paulo, têm algo 
em comum: o início em 
Americana.  

As duas famílias tive-
ram começos similares, 
com pequenos comércios 
entre as décadas de 60 e 
70 que se desenvolveram 
enquanto a cidade tam-
bém crescia. Em entrevis-
ta ao TODODIA, Marcos 
Cavicchiolli lembrou da 
trajetória dos pais, fun-
dadores do São Vicente 
em Americana. Ele falou 
sobre os desafios e con-
quistas da empresa. 

Neto de Marcelina e 
Mario Cavicchiolli, Mar-
cos Cavicchiolli é o atual 
diretor presidente da rede 
de supermercados. Ele 

contou a história de seus 
avós, que se conheceram 
em Americana e, juntos, 
fundaram a primeira loja 
do São Vicente na cidade. 
A trajetória começa em 
1968 com seu pai, José 
Maurício Cavicchiolli, 
que chegou no municí-
pio para descarregar um 
caminhão de açúcar e en-
controu uma cidade em 
ritmo de crescimento.  

“Americana fazia liga-
ção entre Campinas, San-
ta Bárbara e Piracicaba, o 
bairro Carioba tinha um 
fluxo de pessoas muito 
grande e de onde ele vi-
nha (Itápolis) não tinha 
ninguém. Ele não pen-
sou duas vezes e ficou 
por aqui”, contou. Assim, 
toda a família se mudou 
para a cidade.  

Em trecho do livro so-
bre os mais de 50 anos da 
rede, Marcos descreve o 
momento: “Comparada 
a Itápolis, Americana era 
uma metrópole. A linha 
do trem, o tumulto de 
gente, a fumaça saindo 
das chaminés das indús-
trias... era um mundo a 
desbravar. Quando o mo-
torista disse ‘Vamos para 

Marcos Cavicchiolli, diretor 
presidente da rede supermercados 
São Vicente, afirma que 
“Americana é importante para o 
São Vicente e a empresa dá sua 
contribuição à cidade”

Americana 
é o berço de 
empresas de 
sucesso 

casa’, José Maurício res-
pondeu: ‘Não, vou ficar. 
Escrevo um bilhete para 
minha mãe e você entre-
ga para mim’”.  

A família se mudou 
para o bairro São Ma-
noel, na rua São Jorge, e, 
ao lado da casa, Mario 
Cavicchiolli abriu seu pri-
meiro negócio de secos 
e molhados. “Na verda-
de, só de secos, porque 
de molhados não tinha 
nada”, comenta. O peque-
no negócio aumentou e 
se mudou para a avenida 
Paschoal Ardito em um 
imóvel um pouco maior, 
mas ainda com atendi-
mento de balcão.  

No final da década de 
70, a família construiu o 
prédio na rua João Ber-
nestein, no Jardim São 
Vito. “Foi aí que começou 
de fato o supermercado 
São Vicente, que depois 
mudou para um prédio 
maior nos anos 80 e em 
2006 foi para a nossa fa-
mosa Loja 1, que é até 
hoje a maior loja de su-
permercado da região”, 
destaca. O São Vicente 
ocupou os três imóveis 
na rua João Bernestein, 
onde até hoje está locali-
zada a Loja 1. “É um mar-
co para a empresa aquela 
rua”, disse. 

Com a fundação do su-
permercado São Vicente 
em 2006, a rede passou a 
aumentar cada vez mais. 
“Durante esse período 
todo a gente vem cres-
cendo, abrimos loja no 
Jardim Brasil, na cidade 
Brasil, abrimos espaço 
em outras cidades”, des-
taca. 

“Mas a história da fa-
mília Cavicchiolli, do São 
Vicente, se confunde com 
a história de Americana, 
porque a empresa nasceu 
e cresceu aqui e as famí-
lias se formaram aqui. 
Meu pai veio de Itápolis, 
minha mãe de Rio Claro, 
acabaram se conhecendo 
em Americana, ali na pra-
ça Comendador Muller e 
está aí a nossa família for-
mada hoje”, lembra.  

Atualmente, o super-
mercado tem mais de 4 
mil colaboradores, entre 

diretos e indiretos. Essas 
pessoas, em grande par-
te americanenses, traba-
lham como promotores, 
vendedores, prestadores 
de serviços, entre outros, 
nas lojas do supermerca-
do São Vicente. 

“A gente teve uma pes-
quisa recente que o São 
Vicente era um dos maio-
res empregadores de 
Americana”, disse.  

Atualmente, a rede 
já está estabelecida no 
mercado e busca avan-
çar cada vez mais, com 
reformas em lojas físicas, 
investimentos nas lojas 
virtuais e em novos imó-
veis. Em julho, a rede rei-
naugurou uma de suas 
lojas mais tradicionais 
na cidade, o São Vicente 
da Rua Tamoio, no bairro 
Santa Catarina, inaugura-
do em 2005.  

“Nosso plano é nos 
mantermos relevantes 

para o nosso consumidor, 
fornecedor e para os nos-
sos colaboradores, afinal 
é esse tripé que faz esse 
negócio acontecer (...) 
em linha com essa ino-
vação que a gente quer 
trazer, queremos manter 
ainda a nossa tradição. 
A loja Tamoio é um caso 
clássico, que tem um pú-
blico mais antigo e jovem 
que precisamos atender 
ali”, exemplificou.  

Cavicchiolli cita a im-
portância da cidade para 
a rede. “A cidade foi im-
portante para nós, é uma 
cidade que cresceu e cres-
ce muito, que é bem reco-
nhecida (...) Americana 
é importante para o São 
Vicente e a empresa tam-
bém deu a contribuição 
para a cidade, seja em-
pregando, gerando ren-
da, pagando impostos ou 
contribuindo com ações 
sociais”, finaliza. 
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Linha do tempo 
Danny Cosméticos

• 1978: Fundação da Danny Cosméticos na rua 30 de julho, em 
Americana

• 1980: Inauguração da segunda loja da Danny Cosméticos na rua 
Fernando de Camargo, em Americana

• 2012: Abertura da loja on-line 

• 2017: Inauguração da Danny Cosméticos em Santa Bárbara 
d’Oeste

• 2019: Inauguração da loja na cidade de São Paulo

“Americana é um presente na vida da Danny Cosméticos e a gente vai sempre procurar fazer 
o melhor”, afirma Maria de Lourdes Sacilotto, sócia-proprietária e fundadora da empresa

Danny Cosméticos começou na cidade 
e abriu lojas pelo estado de São Paulo 

EMPREENDEDORISMO 

A 
década de 1970 
também foi o iní-
cio da atual rede 

de lojas Danny Cosmé-
ticos. A empresa come-
çou com três irmãos que 
enxergaram a oportuni-
dade de abrir uma loja 
na área de beleza em 
Americana. Ao TODO-
DIA, Maria de Lourdes 
Sacilotto Scuro contou 
sobre o percurso da loja 
de sua família na cidade, 
desde seu início. A famí-
lia já trabalhava no co-
mércio há quase 20 anos 
antes de inaugurar a 
primeira Danny Cosmé-
ticos, como conta Maria 
de Lourdes, que fundou 
a loja com seus irmãos 
Luiz Gabriel Sacilotto e 
Daniel Sacilotto. 

“Um dos meus irmãos, 
o Daniel, sempre olhou 
para a área de beleza 
com muito bons olhos, 
esse desejo se expandiu 
e buscamos novos ares 
para o varejo, aí que veio 
a compra da Danny Cos-
méticos, a primeira loja”, 
disse Maria de Lourdes. 
A primeira sede da loja 
foi inaugurada em 1978, 
na rua 30 de Julho, na 
área central. Em 1980, 
os irmãos inauguraram 
sua segunda loja, na rua 
Fernando de Camargo. 
Foi assim que começou 
a expansão da atual rede 
que hoje já tem filiais 
em mais onze cidades 
no estado de São Paulo: 
Santa Bárbara d’Oeste, 
Campinas, Piracicaba, 
Sorocaba, Jundiaí, 
São Paulo (capi-
tal), Diadema, 
Osasco, São 
José dos Cam-
pos, Bauru e 
Araraquara. 

Em 2012, 
a empresa 
lançou a loja 
online, que 
ajudou na 
expansão das 
vendas para 
todo o país e 
foi um pilar du-
rante o período de 
pico da pandemia 
da Covid-19, como con-
ta a empresária. “Com 
três lojas recém-inau-
guradas na grande são 
Paulo, vimos um contin-
gente enorme da família 
Danny e pensamos: o 
que vamos fazer agora? 
A gente não imaginava 
que a pandemia levaria 
tanto tempo para reabrir 
as lojas, mas honramos a 

Um dos meus irmãos, o Daniel, sempre 

olhou para a área de beleza com muito 

bons olhos, esse desejo se expandiu 

e buscamos novos ares para o varejo, 

aí que veio a compra da Danny 

Cosméticos, a primeira loja

MARIA DE LOURDES SACILOTTO SCURO
Sócia e fundadora da Danny Cosméticos 

nossa família e não de-
mitimos nenhum fun-
cionário. Nesse momen-
to, o comércio eletrônico 
foi essencial, o call cen-
ter também”, lembrou. 

Durante os mais de 40 
anos de história, Maria 
de Lourdes lembra do 
ano de 2016 como um 
dos marcos na trajetó-
ria da empresa, quando 

a loja física passou por 
uma reestruturação que 
trouxe diferentes seg-
mentos de produtos in-
seridos em um mesmo 
piso. Atualmente, Maria 

de Lourdes considera 
que a loja está em um 
bom momento, depois 
do pico da pandemia e 
pensa em abrir novas 
lojas dentro de um pla-

nejamento de expansão. 
Atualmente, a rede conta 
com mais de 700 funcio-
nários.

“Eu sou americanense 
roxa, a nossa empresa 
deve muito à Americana. 
Para nós que estamos 
em diversas cidades, fa-
lar de Americana é falar 
com muito orgulho, por-
que nós temos uma eco-
nomia muito forte (...) 
essa cidade é um pre-
sente na vida da Danny 
Cosméticos e a gente vai 
sempre procurar fazer o 
melhor”, finaliza. 

Eu sou 

americanense 

roxa, a nossa 

empresa 

deve muito à 

Americana. 

Para nós 

que estamos 

em diversas 

cidades, falar 

de Americana é 

falar com muito 

orgulho

MARIA DE LOURDES  
Proprietária da Danny 

Cosméticos

Antiga loja da Danny Cosméticos

Fundadores da Danny Cosméticos: Daniel Sacilotto,  Maria de Lourdes Sacilotto Scuro e Luiz Gabriel Sacilotto
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Moradores mais 
antigos contam 
como eram os 
bairros, loteados 
em 1930, na 
metade do 
século 19; 
Conserva 
nasceu às 
margens da 
ferrovia e a Vila 
Cordenonsi 
contextualiza 
com a  indústria 
têxtil da cidade

Conserva e Vila Cordenonsi acompanham 

o crescimento de Americana 

BAIRROS ANTIGOS

O
s bairros Conserva e  
Cordenonsi foram 
uns dos primeiros 

bairros a serem loteados 
em Americana, ambos no 
mesmo ano de 1930. Os 
moradores contam como 
é viver por tanto tempo 
nesses locais tradicionais. 

Zuleide Fernandes da 
Costa tem 77 anos e foi 
uma das primeiras mora-
doras do bairro Conserva, 
quando seu pai decidiu 
sair do Casarão e comprar 
vários lotes no bairro que 
nascia às margens da fer-
rovia.

“Meu pai era mineiro 
e conheceu minha mãe 
no Casarão, casaram e ti-
veram 8 filhos. Ele havia 
comprado esse pedaço 
todo e depois ele foi ven-
dendo porque tinha um 
monte de filho. Veio do 
sítio, vendeu os bichos e 
comprou aqui e foi ven-
dendo porque tinha de 
sustentar a família”, diz 
Zuleide.

A ferrovia foi fator pre-
dominante para o cres-
cimento econômico e 
populacional da cidade 
devido às exportações e 
transporte de pessoas. A 
cidade de Americana foi 

se desenvolvendo e cres-
cendo no entorno da li-
nha férrea com o passar 
do tempo. Dona Zuleide 
mudou-se com os pais e 
irmãos aos 3 anos de ida-
de e detalha como era o 
Conserva na época em 
que foi loteado. 

“Era tudo terra aqui, 
tudo mato. A gente brin-
cava, fazia casinhas. Era 
o que tinha na época. Já 
tinha a linha férrea. Era só 
de passageiro e era mui-
to bom andar de trem. 
Poderia voltar o trem de 
passageiro. Aqui não tinha 
nada. Era Vila Americana. 
Não tinha casa nenhuma. 
Tinha essa casa aqui que 
era do papai e a casa de 
cima apenas. Dizem que 
não é para lembrarmos 
do passado, mas o passa-
do foi maravilhoso para 
mim. Não que o presente 
não seja bom, mas o pas-
sado na minha vida foi 
maravilhoso, com os pais 
e irmãos maravilhosos”, 
relembra.

Dona Zuleide tem três 
filhos. Ela nasceu em 1944 
e casou na Igreja de San-
to Antônio, no dia 13 de 
junho de 1970, quando 
é comemorado o dia do 

padroeiro de Americana. 
Vaidosa, ela não mostra 
o álbum de casamento a 
ninguém, mas pegou as 
fotos guardadas há tem-
pos e relembrou os mo-
mentos passados. 

“Me perguntaram se fiz 
promessa para casar. Eu 
disse que nada e passei 
uma vida de sufoco. Eu ca-
sei grávida e naquela épo-
ca não aceitava. Foi a épo-
ca que mais passei sufoco 
porque a mãe aceitava. Foi 
difícil, mas depois aceitou 
e tudo bem e assim vamos 
tocando o barquinho”, 
gargalhou. Ela relembra 
a noite em que conheceu 
seu marido, no baile do 
Rio Branco, tradicional 

ponto de encontro dos jo-
vens da cidade. 

“Foi uma noite. Eu o vi 
dançando com outra pes-
soa e falei: eu vou namorar 
esse rapaz! Ele veio me ti-
rar para dançar. Fomos em 
outro bailinho. Começa-
mos a namorar nesse bai-
linho, junto com a minha 
mãe porque nesse tempo 
saía somente com os pais. 
Se eu for embora agora, já 
fiz tudo o que tinha de fa-
zer. Essa é minha história. 
O que mais me marcou 
foi a minha juventude. 
Eu dançava muito no Rio 
Branco. Todo sábado es-
távamos lá. Carro a gente 
não tinha e era andar a pé, 
mesmo com salto. O Rio 

Branco é a coisa que mais 
me marcou na vida”, disse.  

O marido faleceu aos 
56 anos e, desde então, 
ela mora com os filhos no 
mesmo bairro onde cres-
ceu e passou quase toda a 
vida. “Fazem 20 anos que 
estou sozinha tocando a 
minha vida muito bem, 
muito bem-humorada 
sempre e converso muito. 
Eu gosto de Americana e 

não saio daqui por nada. 
Eu tenho minha filha e 
meu filho que estão mo-
rando comigo. A minha fi-
lha está com 48 anos e vai 
morar sozinha. Ela queria 
que eu fosse e eu não quis 
sair daqui. Eu adoro Ame-
ricana e é tudo para mim. 
Aqui eu construí minha 
vida, bem ou mal, conse-
gui chegar até essa idade, 
com 77 anos. “, disse.

Era tudo terra aqui, tudo mato. 

A gente brincava, fazia casinhas. Era o 

que tinha na época. Já tinha a linha 

férrea. Era só de passageiro e era 

muito bom andar de trem

ZULEIDE FERNANDES DA COSTA  

Aposentada

Dona Zuleide mostra o seu álbum de casamento que foi no dia 13 de junho de 1970, dia do padroeiro, na Igreja de Santo Antônio

O bairro Conserva nasceu às margens da linha férrea da cidade
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Um bairro cheio 
de teares e 
histórias; dona 
Natalina mora 
desde 1948 no 
mesmo local

Moradores contam como era a

Vila Cordenonsi no século 19

BAIRROS ANTIGOS	

A
o andar pelas ruas 
antigas do bairro 
Cordenonsi, exis-

tem inúmeras fábricas 
de tecelagem com suas 
fachadas já apagadas 
pelo tempo, mas bem 
vívas nas memórias de 
quem lá esteve nas dé-
cadas em que a indús-
tria têxtil americanense 
estava a todo vapor.

Os moradores mais 
antigos lembram dessa 
época na qual as famí-
lias do bairro tinham 
máquinas de tecelagem 
no fundo de casa e tra-
balhavam até tarde da 
noite, com os barulhos 
dos teares somados a 
força de vontade oriun-
da de um povo trabalha-
dor. 

Americana ainda leva 
o apelido de “Princesa 
Tecelã”, justamente pelo 
seu desempenho na fa-
bricação de tecidos que 
acompanhou o cresci-
mento econômico e so-
cial da cidade. Natalina 
Giacomin Degasperi, de 
87 anos, mora no bairro 
Cordenonsi há 74 anos. 
Em 1948 foi morar com 
os pais no bairro Cor-
denonsi, aos 13 anos de 
idade.

“Eram poucas casas 
aqui no bairro. Inclu-
sive, a casa do meu pai 
era bem simples. Éra-
mos em oito filhos. Uma 

Renato Degaspari e sua mãe Natalina Giacomin Degasperi

Paróquia de Nossa Senhora do Carmo, construída em 1965

família grande. Viemos 
morar em Americana e 
começamos a trabalhar 
na fábrica, os filhos to-
dos. Fomos subindo na 
vida até que meu pai e 
meus irmãos montaram 
uma fábrica de tecela-
gem que era o que mais 
tinha aqui em America-
na”, lembra Natalina.

Seu filho, Renato De-
gasperi, de 55 anos, 
conta que as residências 
tinham máquinas de te-
celagem e os moradores 
ficavam até meia noite 
trabalhando para sus-
tentar suas famílias. 

Dona Natalina con-
ta que conheceu o seu 
marido nas ruas da Vila 
Cordenonsi e começa-

ram a namorar. “Tudo 
de bom eu posso falar 
que tudo de bom acon-
teceu comigo e com 
minha família aqui na 
cidade. Muitas casas e 
lojas a gente viu crescer, 
inclusive a minha Paró-
quia Nossa Senhora do 
Carmo”.

A Paróquia Nossa Se-
nhora do Carmo fica rua 
Professor Miguel Couto 
e foi construída em 28 
de outubro de 1965, por 
ato de Dom Paulo de 
Tarso. Foi desmembra-
da da Paróquia de Santo 
Antônio. O primeiro pá-
roco nomeado foi padre 
Domingos Jorge Velho, 
que não chegou tomar 
posse.
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Nova reforma, anunciada em maio pela Prefeitura de 
Americana, agrada e anima os comerciantes locais

Mercadão faz parte da 

história com 63 anos 

PATRIMÔNIO

O 
Mercado Munici-
pal de Americana 
foi inaugurado 

em 19 de julho de 1959 e 
construído pelo prefeito 
Abrahim Abraham para 
suprir a necessidade de 
um ponto de comércio 
do município, substi-

tuindo as feiras livres que 
eram realizadas no local. 

Além da população 
realizar suas compras 
e comer o tradicional 
pastel, o mercadão é um 
ponto de cultura e muita 
história. Ele foi transfor-
mado em patrimônio so-

ciocultural do município 
de Americana e passou 
a ser denominado Mer-
cado Municipal “Luiza 
Padovani”, homenagean-
do a comerciante que há 
mais de 50 anos coman-
da uma loja agropecuária 
no local.

Mercadão atualmente

Foto antiga do prédio histórico

Porfírio Neres, de 52 anos, faz a massa de 
pastel há 24 anos. “Aqui é um dos melhores 
lugares que eu já trabalhei porque a clientela 
é muito boa. Pessoas muito antigas que já 
vinham ao Mercado lá de trás e continuam 
vindo, passam a tradição para os netos. Às 
vezes, vem escolas com crianças para conhe-
cer. É um lugar excelente, o coração da cidade 
e um lugar lembrado pela região. O pessoal 
de outras cidades vem aqui também. A gente 
procura atender esse público porque é o car-
tão da cidade”, explica Porfírio.

A comerciante Thelma Soares, de 49 
anos, trabalha há 14 anos na entrada do Mer-
cadão numa pastelaria que funciona desde 
1962. “A história do Mercado é antiga. Como 
eu nasci aqui em Americana tinha a época do 
Rio Branco. Então, a gente tinha costume de 
sair do baile de Carnaval e descer aqui para 
comer pastel. A tradição continua, a ‘mole-
cada’ continua saindo de balada, Festa do 
Peão, e vindo de madrugada. Eu já passei por 
essa fase. O ‘Seu Nego’, o antigo dono, ficou 
46 anos”, disse Thelma.
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O valor das obras de melhorias 
no prédio será de R$ 310 mil 
em recursos do municípioreforma do Mercadão 

Prefeitura anunciou a 
REPAGINAÇÃO

E
m maio deste ano, a 
Prefeitura de Ameri-
cana anunciou a re-

forma do Mercado Muni-
cipal, com investimentos 
de R$ 310 mil da própria 
administração. As obras 
incluem a instalação de 
um novo padrão de entra-
da com quadro de medi-
ção externo e ramal aéreo, 
substituição dos circuitos 
individuais para a alimen-
tação dos quadros dos 
boxes e do quadro da ad-
ministração. Além da exe-
cução de quadro de distri-
buição da administração e 
iluminação.

Os comerciantes lo-
cais comentaram sobre a 
nova reforma de um dos 
prédios mais tradicionais 
de Americana. “Agora 
com a reforma que estão 
falando parece que está 
começando a fluir e an-
dar, vamos ver se sai. Eu 
acho que o Mercado e a 
população de Americana 

merecem ter um Merca-
do modelo porque todo 
mundo gosta de vir final 
de semana com as crian-
ças passear”, comenta a 
comerciante Thelma.

“Tudo o que é novo e 
renovável, a cidade me-

rece e é muito bom tam-
bém para continuar com 
a cliente boa. Muita gente 
vem aos domingos com 
as crianças. Quanto mais 
modernidade é melhor 
para acompanhar os mer-
cados”, opina Porfírio. 

Segundo o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Rafael de Barros, 
a reforma atende a uma 
antiga reivindicação dos 
comerciantes do local. 
“Há décadas não temos 
manutenção nesta área 

do mercadão, e a gente 
colocou isso como priori-
dade, por uma questão de 
segurança”, disse.

O prefeito Chico Sardelli 
(PV) também comentou 
sobre a nova reforma. 
“Esta é uma primeira eta-

pa de melhoria, ainda te-
remos muito mais para o 
Mercadão”, afirmou Chi-
co. Segundo a Prefeitura 
de Americana, a reforma 
não vai afetar o funciona-
mento do Mercadão nem 
o atendimento ao público.

Agropecuária homenageada com 
o nome do Mercado Municipal
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Oportunidade de trabalho, tranquilidade e 
povo educado são qualidades apontadas 
por quem escolheu e adotou a cidade

Moradores relatam 

os motivos de viver 

em Americana

BOM LUGAR

N
este ano, Americana foi considerada a sétima melhor cida-
de do Brasil em levantamento realizado pela Austin Rating, 
em parceria com a Editora Três. A revista ISTOÉ publicou o 

resultado com a lista das 50 cidades que tiveram as melhores colo-
cações entre os 5.565 municípios brasileiros analisados. America-
nenses e moradores antigos da cidade, vindos de outras cidades, 
comentaram como gostam de viver na querida Americana.

O comerciante Luiz Carlos Sanajotti, de 67 anos, tem um sebo, local 
onde compra e vende livros e discos usados, e mora em Americana desde 
os 3 anos de idade. Ele contextualiza a história da cidade com conheci-
mento adquirido sendo “mercador de conhecimento”.  Segundo ele, 
Americana é “acolhedora e empreendedora em suas raízes”. Sanajotti 
mora há 61 anos no bairro Conserva.

“Eu estou muito feliz onde estou porque ali está a minha história 
e o cidadão só se realiza quando consegue contar a própria história 
dentro de uma localidade. Eu prezo muito os amigos que tenho ali no 
Conserva e Nova Americana”. Ele começou a vender discos em 1972 na 
TV Radiobrás, antiga rua 30, em Americana.

“Eu iniciei e nunca mais saí do ramo. Somos mercadores de conheci-
mento. Americana tem uma qualidade de vida, como dizem os órgãos, 
excepcional. Temos uma organização social e econômica de primeiro 
mundo. Temos um território pequeno. Tivemos uma ocupação de solo 
ordenada. Uma cidade já com o espírito empreendedor dos próprios 
americanos que estiveram aqui após a Guerra de Secessão de 1865. 
Esses agrupamentos fabris e profissionais liberais fazem com que te-
nhamos uma qualidade de vida melhor. Porque Americana é uma ci-
dade tão boa. Como diz o Drummond de Andrade, quando você chegar 
no ápice ou na qualidade, como essa cidade chegou, não podemos nos 
esquecer que houveram amontoados de sacrifícios lá atrás de pessoas 
e entidades desprendidos”, explica.

Eu estou muito feliz onde 
estou porque ali está a 
minha história e o cidadão só se 
realiza quando consegue contar 
a própria história dentro de uma 
localidade. Eu prezo muito os 
amigos que tenho ali no Conserva e 
Nova Americana

 LUIZ CARLOS SANAJOTTI

comerciante

O estudante Renan Carbonera, de 18 anos, 
é americanense e gosta de morar na cidade 
onde nasceu. Conta que tem opções de en-
tretenimento. “É uma cidade tranquila. Eu, 
particularmente, gosto bastante. Eu, pra-
ticamente, não vejo casos de assaltos. Eu 
gosto da cidade e gosto de morar aqui. Eu 
sou mais jovem normalmente vou à ave-
nida Brasil aos sábados. O povo que eu 
conheço vai bastante lá”, diz o estudante. 
Ele estuda na Fatec (Faculdade de Tecno-
logia Ministro Ralph Biasi) de Americana. “É 
uma faculdade boa, pública. Ela é tecnóloga 
e acaba em três anos, com diploma de ensino 
superior. Está entre as cinco melhores da rede de 
Fatec no estado todo”, disse.

A aposentada Joselis Silva Pessoa, de 60 anos, é baiana e mora há 27 anos no município. Ela 
declara que “ama Americana”. “É muito gostoso morar em Americana. Sou bem recebida em 
todos os lugares aonde vou, hospitais, posto de saúde, as pessoas são legais, as enfermeiras. 
Fui muito bem tratada no Hospital Municipal. Eu só tenho de agradecer. Eu amo Americana. 
Amo minha terra natal (Bahia), mas aqui sou muito bem tratada graças a Deus”, relata Joselis.

É uma cidade tranquila. Eu, particularmente, gosto 
bastante. Eu, praticamente, não vejo casos de assaltos. 
Eu gosto da cidade e gosto de morar aqui. Eu sou mais jovem, 
normalmente vou à avenida Brasil aos sábados. O povo que eu 
conheço vai bastante lá

RENAN CARBONERA

estudante

É muito gostoso morar em Americana. Sou bem 
recebida em todos os lugares aonde vou, hospitais, 
posto de saúde, as pessoas são legais, as enfermeiras. 

Fui muito bem tratada no Hospital 
Municipal. Eu só tenho de 

agradecer. Eu amo Americana. 
Amo minha terra natal 
(Bahia), mas aqui sou 

muito bem tratada graças 
a Deus

JOSELIS SILVA 

PESSOA

aposentada

Luiz Carlos Sanajotti, proprietário do ”Sapiente: Livros, discos e fitas”
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O americanense José Waldemar Rovina, de 72 anos, é o taxista mais antigo em atividade em Ameri-
cana. Ele conta que é do tempo em que havia charrete no Terminal. Rovina trabalhou como cobrador de 
ônibus, motorista de ônibus antes de entrar no táxi. 

“Estou há 52 anos trabalhando como motorista de táxi aqui. Sou o mais antigo da cidade. Eu sou do 
tempo que aqui em Americana tinha o ponto de charrete no Terminal. Os carros eram Simca e DKW. Eu 
comecei com um Simca. Então, isso marca muito a gente. Eu consegui tratar dos meus três filhos e dar a 
oportunidade de cursarem faculdade, sempre trabalhando aqui. Gosto de viver aqui. Sou nascido e criado 
em Americana”, comentou.

A aposentada Josefina Dias da Rocha, de 65 anos, mora há 50 anos 
no município e relembra que o pai se mudou com a família somente 

com as roupas.
“Eu nasci na cidade de Pacaembu (interior de São Paulo). Meu 

pai tinha conhecidos aqui em Americana e ele decidiu vir só com a 
roupa do corpo. Aqui ele teve uma casa no Zanaga. Ele faleceu em 
2018 e minha mãe em 2013. Meu pai viveu bem aqui também. Vivi 
bastante histórias aqui. Tenho uma filha de 36 anos e outra de 34 
anos que nasceram aqui em Americana”.

O aposentado Orlando Cláudio 
Martins, de 75 anos, é natural de 
Santa Rosa do Viterbo (SP), na 
Região Metropolitana de Ribeirão 
Preto, e mora em Americana há 50 
anos. 

“Todo dia estou aqui no Centro. 
É um lugar tranquilo. Almoço bom. 
Sempre encontro alguém para con-
versar. Eu sou mais de contato com 
a natureza de ir ao Parque Ecológi-
co, rios e lagoas. Eu vou geralmente 
em pesqueiro. Gosto de caminhar, 
mas as minhas caminhadas são 
longas: de 5 a 6 quilômetros. Por 
dia não, de vez em quando.

Há 21 anos José de Andrade, de 85 anos, dá o tom no calçadão do Centro de 
Americana com os acordes de sua sanfona. Ele mora há 40 anos em America-
na e veio de Pernambuco em 1980. 

“Eu comecei em 2001. Dá para ganhar um ‘dinheirinho’. Eu ganho mais no 
Natal. É muito bom morar aqui o povo daqui é educado e me ajuda muito. Todo 
mundo me conhece aqui e até das cidades vizinhas, das crianças aos adultos. 
É que nem um emprego, pois tenho meu ganho certo. No início cortei cana, 
apanhei algodão. Depois eu comecei a vender pipoca aqui na cidade. Vendi 
durante 9 anos na Escola Heitor Penteado e no sábado tinha um ‘forrozão’ lá 
na Avenida Cillos e eu ia para lá. Comecei a tocar sanfona e estou até hoje”.

Todo dia estou aqui no Centro. É um lugar tranquilo. Almoço bom. 
Sempre encontro alguém para conversar. Eu sou mais de contato com a 
natureza, de ir ao Parque Ecológico, rios e lagoas

ORLANDO CLÁUDIO MARTINS
aposentado 

Eu nasci na cidade de Pacaembu 
(interior de São Paulo). Meu pai 

tinha conhecidos aqui em Americana e ele 
decidiu vir só com a roupa do corpo. Aqui ele 

teve uma casa no Zanaga. Ele faleceu em 2018 e 
minha mãe em 2013. Meu pai viveu bem aqui também. Vivi 

bastante história aqui. Tenho uma filha de 36 anos e outra de 34 anos que 
nasceram aqui em Americana

 JOSEFINA DIAS DA ROCHA
 aposentada 

Eu comecei em 2001. Dá para ganhar 
um ‘dinheirinho’. Eu ganho mais no 
Natal. É muito bom morar aqui, o povo 
daqui é educado e me ajuda muito. Todo 
mundo me conhece aqui e até das cidades 
vizinhas, das crianças aos adultos. É que 
nem um emprego, pois tenho meu ganho 
certo

 JOSÉ DE ANDRADE
sanfoneiro

Estou há 52 anos trabalhando como motorista 
de táxi aqui. Sou o mais antigo da cidade. 

Eu sou do tempo que aqui em Americana tinha 
o ponto de charrete no Terminal. Os carros 

eram Simca e DKW. Eu comecei com um 
Simca. Então, isso marca muito a gente. Eu 
consegui tratar dos meus três filhos e dar 
a oportunidade de cursarem faculdade, 
sempre trabalhando aqui. Gosto de viver 

aqui. Sou nascido e criado em Americana

JOSÉ WALDEMAR ROVINA
taxista

Rovina em cima do 
capô do seu Simca 
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“A participação do povo negro foi essencial para 
a formação da cidade de Americana”, diz Cláudia 
Monteiro, representante da Unegro

CULTURA NEGRA

O 
ano é 1875. Ame-
ricana é fundada 
oficialmente. Nes-

ta época, o Brasil vivia 
sob um regime imperial 
e Dom Pedro II governa-
va o país. Anteriormente 
a este período, a cidade 
começava a surgir na re-
gião de Salto Grande, no 
pós-represa, ao redor do 
plantio de cana-de-açú-
car, como conta Cláudia 
Monteiro, representante 
de Unegro (União de Ne-
gros pela Igualdade) em 
Americana.

A cultura e sociedade 
americanense atuais têm 
marcas deixadas por este 
período, como pontua 
Carol Gomes, do Mara-
catu. Em celebração ao 
aniversário de America-
na, o TODODIA ouviu as 

líderes de movimentos 
sociais e culturais, que fa-
laram sobre a relevância 
de seus trabalhos desen-
volvidos no município.

A Unegro é uma entida-
de nacional, fundada na 
Bahia em 1988 e trazida 
para Americana em 2011, 
como explica a historia-
dora Cláudia Monteiro. 
Entretanto, a militância 
pela igualdade da popula-
ção negra antecede a en-
tidade, com a Comissão 
de Promoção de Igualda-
de Racial de Americana, 
organização que defendia 
direitos das pessoas ne-
gras já em 2008.

Atualmente, a Une-
gro promove atividades 
como a pauta de políticas 
públicas para a popu-
lação afrodescendente, 

principalmente nas áreas 
da Saúde, Educação, Se-
gurança Pública, Habita-
ção, de acordo com a his-
toriadora. 

“A participação do 
povo negro foi essencial 
para a formação da cida-
de de Americana. Vamos 
comemorar agora o ani-
versário do município, 
porém essa data é oficial, 
essa cidade começa mui-
to antes. A gente tem um 
marco, que é a região de 
Salto Grande, que fica no 
pós-represa, ali a gente 
fala que nasceu a história 
de Americana, sobretudo 
com a população negra 
que construiu o solar, 
que já data mais de 200 
anos, que é o Casarão de 
Salto Grande”, conta.

A história da popula-

ção ne-
gra em 
Americana 
é contada 
em detalhes no 
livro Identidade 
e Memória, lançado 
neste ano pela Unegro. A 
obra traz um estudo de 
caso do engenho e fazen-
da Salto Grande. 

Atualmente, a Unegro 
desenvolve ações como 
o debate das políticas 
públicas para a popu-
lação, as mobilizações 
na cidade, atividades de 
conscientização e apren-
dizado, como a mostra 
cultural afro-brasileira, 
em que escolas que tra-
balharam esta temática 
levam seus alunos para 
apresentações no Teatro 
Municipal. 

Movimentos culturais 
resgatam memória da 
comunidade negra

A gente tem 
um marco, que é a região de 
Salto Grande, que fica no pós-represa, 
ali a gente fala que nasceu a história 
de Americana, sobretudo com a 
população negra que construiu o solar, 
que já data mais de 200 anos, que é o 
Casarão de Salto Grande

CLÁUDIA MONTEIRO 
Historiadora e representante de Unegro

“Essa mostra cultural vem com esse objetivo 

de trazer esses alunos, adolescentes de escola 

pública, para o teatro municipal para apresentar 

o que eles fizeram ao longo do ano sobre a temá-

tica étnico racial. Isso apoiado na lei que determi-

na a obrigatoriedade de ensinamento da cultura 

afro-brasileira nas unidades de ensino”, disse. 

A entidade também promove discussões sobre 

religiões de matriz africana. “A Unegro, ao longo 

desses anos, vem fazendo essas ações porque 

elas resultam na construção de uma cultura ou-

tra que é pouco valorizada na cidade. A gente tem 

empreendido debates sobre religiosidade, que 

sofre tanta discriminação ainda na realidade, en-

tão tudo isso contribui para a construção de uma 

outra sociedade muito mais diversa”, apontou.

Expressão cultural - Americana também con-

ta com a expressão cultural do Maracatu, movi-

mento que envolve música, dança e história. O 

movimento tem origem afro-brasileira e surgiu 

em Pernambuco no século XVIII. Em Americana, 

o Maracatu existe há cerca de oito anos, com 

início em 2014. 

No município, o grupo de Maracatu Nação “Es-

tação Quilombo” se reúne quinzenalmente na 

Estação Cultura de Americana, na área central. O 

Nação é um dos tipos de Maracatu e também é 

conhecido como Maracatu de Baque Virado.

“O Estação, a passinhos 
pequenos, tem tentado 

abrir um espaço, aqui é 
totalmente gratuito, você 
não precisa saber tocar, 

não precisa ter um curso, 
aqui todo mundo ensina 
e todo mundo aprende. A 
gente sempre diz que tem 
várias realidades e idades 
aqui, realidades sociais e 
a gente tenta se unir se 
complementar dentro 
disso tudo”, disse Carol 
Gomes, representante do 
Estação Quilombo. 

Carol fala que o Es-
tação também realiza 
ações junto a entidades 
de outras religiões. “A 

gente também já desen-
volveu algumas ativida-
des lá no Zincão (favela) 
aqui em Americana, que 
é um bairro mais caren-
te também, junto com a 
pastoral, então a gente 
anda também com essas 
outras religiões, a gen-
te já tocou com pessoas 
de igreja católica, a gen-
te sempre tenta circular 
nesses lugares, trabalhar 
a intolerância religiosa”, 
contou. 

A participação 
do povo negro foi 
essencial para a 

formação da cidade

Grupo Maracatu em frente  à 
Estação Rodoviária de Americana
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